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MAIS CARNEI MAIf LEITE!
Aumente a soma de seus lucros introduzindo cm seu palntel reprodutores que tei^m
real aptidão para transmitir-lho caracteris ticas de bons produtores de carne e leite.
Para bem compra-los, prefira-os da Kaça Gyr, ma^ ̂í^b^âMiess^pi^
risto S. de Paula, cujo processo de seleção e ST^ulo

dece a um trabalho sistemático e contmuo de mais de meio secmo.

GâDO GYR MARCA&va
robusto, economico, precoce, manso, grande produtor de
aS® E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENÉTICO

Um produto marca «EVA»

DR. EVARISTO S. DE PAULA
Tíy^FXDNES — X105 e 1293

CAIXA AOSTAl, 19

CURVELO • MINAS



Fazendas Mexicana e Canadá
Municípios de ÂLMENÂRÂ e RUBIM — Minas Gerais

^úÂJUMjn. cLd S GMcLeOiO.
Rua Curitiba, 1846 — Telefone, 2-9232 — BELO HORIZONTE - M. G.

Acima, excelente e uniforme grupo de be zerros da Raça Indubrasil, marca «11»,
pouco depois de desmamados, na Fazenda Mexicana, no Município de Almenara

Norte de Minas

Ao lado^ outro excelente
grupo de exemplares da Raça
Indubrasil, marca "11", apre
sentados a um dVDS recentes

certames regionais norte-mi-
nelro, em Pedra Azul. Ao la

do, também o raçador MO
DELO, chefe do plantei da

Fazenda Mexicana.

PERMANENTE VENDA

DE REPRODUTORES DAS

RAÇAS NELORE E
INDUBRASIL
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J^ossa capa
JEQUITIB A

1.0 prêmio e campeão da
raça Nelore na HP Expo
sição de Zebu. São Paulo,
Abril de 1960.

Ilustra a capa da presente edi
ção o clichê de um raro exemplar
da raça Nelore que, segundo a ex
pressão do dr. Theodoro Eduardo

Duvivier, de cuja fazenda é êsse

animal procedente. "JEQUITI-

BA" "não é apenas um campeão".

Filho de FAKIR, Reg. 868, Cam

peão Nacional da Raça em 1958
e MINUANA, Reg. 1646, é neto
materno de Reservado Campeão

Nacional ; bisneto de Campeão

Nacional e tataraneto do impor

tado MARAJA, Reg. 12. E' neto

paterno de BALUARTE, conslde-

PREZADO ASSINANTE ;

rado um dos maiores r=
de todos os tempos .

SHEIK, importado, j «ie
é propriedade, hoje do
criador sr. Prancis
Silveira, de Presidente p
Est. de São Paulo
dor de Nelore, com «ria-

Se o prezado assinante e amigo ainda não recebeu dentro da revista um.
circular pedindo o pagamento de sua assinatura, se em atraso, ao mesmo temnr.^^^^^
^-Ihe a importância do seu debito, recebe-la-a ainda. Para esse nossnw — nosSo pGfJifTn
iusto, esperamos que o prezado assinante e amigo volva a sua atenção e
cie a remessa do pagamento numa das modalidades que sugerim.os ; dinheirn
registo, vale postal, cheque emitido sobre qualquer Banco e qualquer praça
de pagamento bancaria, emfim o meio que achar mais fácil e mais convmiient!p°n
to é que precisamos, temos necessidade, que nos auxilie com o seu pagament •"
do contrário ver-nos-emos impossibilitados de continuar a lhe mandar •
je para se manter uma revista como man temos, as dificuldades são muito sr^
o amigo mesmo pode avalia-las e o preço de nossa assinatura anual que é
mento, de Cr$ 200,00 (12 números da revista) é minimo, em face do encárecimen-
to vertiginoso e constante de tudo. A remessa deve ser feita à Gráfica Zebu Pu
blicidade Triangulina S/A., que é a empresa editora e proprietária da revista

Estamos certos de que o prezado assinante e amigo no interesse de continuar
a receber, regular e mensalmente a revista ZEBU atenderá a este nosso pedido e,
assim, lhe apresentamos, antecipadamente, os nossos melhores agradecimentos.

Esta revista está saindo com um pequeno atrazo, porém, esperamos, em breve,
po-Ia em dia. A GERENCIA

4 ZMBU
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Um Século a Seiviço do Brasil
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Oom a na,tur£il emoção de quem nele trabalha, há tantos anos, e nele tem procurada
servir ao Brasil com o melhor de suas forças, vemos transcorrer o centenário do Ministério da
Agricultura. Cem anos na história da humanidade são um lapso de tempo de significação muito
relativa. Na vida do Brasil, porém, um século conta muito na sua trajetória, que não chega a,
somar 500 anos. Mas essas dez décadas adquirem relêvo ainda mais impressionante quando refe
ridas aos problemas rurais, que são os da competência especifica do Ministério criado em 1860.

Não são poucas nem fracas as críticas formuladas contra a ação do Ministério nos cem
anos de atuação. Na verdade, porém, mais do que os aspectos negativos — menos da repartição
que da vida brasileií-a no seu conjunto — o que deve impressionar é a contribuição, verdadeira
mente inestimável, trazida pelo Ministério ao desenvolvimento das atividades rurais. Embora
nem sempre efetivada com a amplitude desejada, não há a negar que a presença do funcionamento
do Ministério significou uma assistência Inestimável.

Essa ajuda, direta ou indireta, fêz-se sentir em setores os mais variados. No ensino
especializado, pela formação de profissionais da agronomia, da veterinária e da química. Nas pes
quisas e experimentação pelos laboratórios e estações experimentais. Na tecnologia, que re
sulta do esforço ponderado no campo cientifico, buscando aplicações múltiplas dos recursos da
natureza. No fomento à agricultura; pela expansão da área cultivada, pela elevação da rentabi
lidade agrícola, pela propagação de culturas de várias utilidades, levando-as a diversas áreas
que as possam comportar.

Melhor se avaliará o trabalho do Ministério quando se tiver presente que alguns dos
seus serviços fundamentais, como o de fomento e defesa da pecuária sòmente meio século depois
da fundação foram criados. A Diretoria Geral de Indústria Animal, que hoje é o Departamento
Nacional de Produção Animal, surgiu em 1915. A partir de então, segimdo acentuou o veteriná
rio Darwin Alvim, longo caminho foi percorrido até chegarmos a uma população animal supe
rior a 160 milhões de cabeças, o que coloca o Brasil como o terceiro País criador de bovinos
do mundo, o segundo de eqüinos e o primeiro de muares. Através dos seus diversos setores, o
Departamento enfrenta problemas complexos da defesa sanitária, do fomento da produção, da
inspeção de produtos de origem animal e das pesquisas zootécnicas, num esfôrço destinado a
propulsionar o aproveitamento das imensas reservas pastoris do Brasil. Estimulando a iniciati
va privada e caminhando ao encontro dos prob lemas do homem da fazenda, o Ministério da-
Agricultura realiza, assim, um esfôrço fundamental ao desenvolvimento da economia brasileira
a reclamar, cada dia, oferta crescente dos produtos de origem animal.

Paralelamente ao estimulo das atividades agrícolas e pecuárias, desenvolve o Minis
tério uma política de largo alcance, visando a fomentar o melhor aproveitamento das nossas
reservas minerais e dos nossos recursos hidrelétricos.

E' justamente essa compreensão da necessidade de servir ao Brasil revelada pelos
que no Ministério da Agricultura exercem a sua atividade que há de ser assinalada nas festivi
dades do ano centenário. Mesmo reconhecendo as falhas existentes, não se pode negar a contri
buição trazida pelos serviços ministeriais ao progresso rural, não subestimando a importância
do fator humano.

Por isso mesmo, podemos olhar com fé para o futuro do Ministério da Agricultura.
Não duvidamos que os homens que no Ministério exercem a sua atividade, conseguirão dar conta
da missão que lhes cabe. Qusindo olhamos com espírito crítico para o passado, não nos deve
surpreender o que deixou de ser feito e sim o que logrou ser realizado, não obstante a ausên
cia de recursos suficientes. Dai a nossa certeza de que os meios de trabalho a serem colocados
à disposição do Ministério se traduzirão em mais produção e em melhores produtos para a eco
nomia brasileira.

JIÍtCHO - 960
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Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes caçadores, e com cerca de 100

reprodutoraa registradas

A' esquerda o magnífico
reprodutor Guzerá

iV A L E RI o
Keg-. 1702

Campeão da Raça na IIR
Exposição Feira de Gado
Zebu e outras Raças de
corte, realizada em São
Paulo em Abril de 1960

a «USINA QUISSAMAN» um dos maiores centros açucareiros do Estado do Rio
cura também para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus plantéií «í

bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos da Raça Inglesa e seus produtos ^
pro-

A' direita a linda bezerra

SERENATA

Campeã Júnior da Raça,

no mesmo certame da ca

pital de São Paulo.

I N F O R M A Ç Õ E S: Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — Est. do Rio
■  -USINA QUISSAMAN

ZEBU



IV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE IPAMERi
FIRMA-SE ESTE CERTAME COMO UMA DAS GRANDES PARADAS BOVINAS DO

GRANDE ESTADO MEDITERRÂNEO

A SUA REALIZAÇÃO DE 16 A 19 DE MAIO DE 1960
Na -vespera da inauguração do certame, já pre

sentes na cidade grande numero de criadores e con

vidados, dia 15, às 20 horas, realizou-se no salão no

bre do Jockey Club de Ipamerl, uma palestra pro

ferida pelo dr. Hilton Telles de Menezes, Veteriná

rio do Ministério da Agricultura e membro do Con

selho Técnico do Serviço de Registro Genealógico

das Raças Bovinas de Origem Indiana, sobre a or

ganização, finalidade do Registro Genealógpco e as

recentes modificações dos padrões das raças zebui-

nas. A reunião contou com a presença de elevado

número de criadores e interessados.

Como no ano anterior a Associação Rural de

Ipamerí, foi a primeira no Estado de Goiaz a reali-

sar o seu certame pecuário, o que ocorreu do dia 16

a 19 de Maio último.

Representações de outros municípios, além de

Ipamerí, concorreram com os animais das espécies

boivina, eqüina e suína, para maior brilhantismo do

certame.

A representação bovina mormente a Gir e In-

dubrasil presente à Exposição Ipamerina, podemos

afirmar que foi o ponto alto do certame, pela sua

aprimorada seleção racial. São animais que podem

figurar em qualquer das nossas principais exposi

ções, fruto do aprimoramento a que tem se dedicado

o criador goiano.

A inauguração do certame realisou-se no dia 16

às 15 horas, com a presença do Dr. Galeno Para-

nhos, representánte do Governador do Estado dr.

José Feliciano ; dos srs. Ezequiel Fernandes Dantas,

Presidente da Fareg e representante do Secretário
da Agricultura Dr. Souza Porto ; sr. Juiz de Direi

to de Ipamerí — dr. Antonio Camargo; Prefeito

Municipal de Ipamerí, sr. Joaquim Gonzaga ; Cel.
Délio Viana Lobo — Comandante do 6« Batalhão de

Caçadores ; Dr. Oswaldo Alvarenga — Represen

tante do Ministério da Agricultura ; Paulo Rossi

Arantes — Presidente da Associação Rural de Ipa
merí ; Tenente Waldir Doyer — Major Mussa —

Petronio Faliton de Faria — Lidio de Fáría — Ru

bens Pereira da Costa - 1' Secretário da Associa

ção Rural : Clarimundo Pires de Araújo - Vice-Pre-

sidente da Associação Rural ; Mario Vaz, Dr. Edu

ardo Corrêa - Orador da Associação Rural ; Jaco-

mo Mosaner, dr. Hilton Télles de Menezes, repre

sentante da S. R. T. M. e muitos outros convidados.

Deslaçada a fita na entrada do parque pelo dr.

Galeno Paranhos, representante do Governador José

Feliciano, houve em seguida o hasteamento do pa
vilhão Nacional pelo Prefeito Municipal sr_ Joaquim
Gonzaga. Usaram da palavra o dr. Eduardo Cor
reia orador oficial da Associação Rural de Ipamerí,

JUNHO - 960

Ftagrantes : 1) o ãr. Galeno Paranlws, deslaçan-
ão a fita ãe e^itraãa da Eocposição j SJ o prefeito
de Jpameri, hasteando o pavilhão nacional, no
recinto ; S) o dr. Eduardo Corrêa, fas^enão o di3~

çurso inaugural; 4) o dr. Gale^io Paranhos,
discursando.



dando as boas vindas aos convidados e declarando

aberto o certame; o dr. Galeno Paranhos, congratu-

lando-se com os criadores e o povo de Ipameri pelo

acontecimento. Ambos os oradores foram muito

aplaudidos.

Etai seguida aos discursos, dirigiram-se todos
para assistir o desfile dos animais, no qual pude
ram apreciar os magníficos exemplares' zebuinos,
eqüinos e muares apresentados.

Terminado este realizou-se magmfico rodeio,
onde os peões de Ipameri demonstraram estar em
magnífica forma.

DIA 17

Grande churrasco realisado na fazenda de pro
priedade do criador Mário Vaz, churrasco oferecido
pelos expositores de Ipameri aos seus colegas de
outras cidades e à sociedade locai, a que estiver^
presentes, também, os srs. dr. Galeno Paranhos.
Bzequiel Fernandes Santos, dr. Hdlton Telles e
Menezes, dr. Osvaldo Alvarenga.

Diversos oradores usaram da palavra na oca
sião.

As 16 horas do mesmo dia houve um novo e
muito apreciado rodeio.

dia 18 — Grande Gicana de automóveis que
foi a principal atração da tarde e logo em seguida
outro bonito rodeio com novos participantes.

Dia 19 deu-se o encerramento às 16 horas, e às
20 horas houve a -entrega de prêmios na praça prm-
cipal de Ipameri, onde durante os dias do certame
funcionou uma barraca muito bem ornamentada
com magnífica orquestra, animados leilões, por^o
obrigatório de reunião da sociedade Ipamerina. As
22 horas foi eleita a Rainha dos Pecuaristas. Se-
"ortt. suely Bt-iu. e Prlno.s^ St.. Alf. Oam..™

A Associação Rural de Ipameri para melhor
brilhantismo do certame, designou
-5es : a de orientação, sob a chefia do diretor to
Exposição sr. Rubens da Costa ; Comissão de Ah-
mentaçãa formada dos srs. Tenente Jose Oliveira
bTegri e José Jorge Estrela. Comissão de Alojamen
to composta dos srs. Bolívar Carneiro de Faria,
Francisco Miranda e José Francisco da Silva (Jose
Dóló).

O grande sucesso e o completo êxito da Expo
sição deve-se não só à Diretoria da Rural de Ipa
meri, como as ati\ddades das comissões, cujos tra
balhos decorreram em perfeito entiosamento.

A Fareg esteve presente representada pelo seu
■dinâmico presidente dr. Ezequiel Fernandes Dantas,
grande lider da pecuária goiana, que nunca falta às
exposições do seu Estado, emprestando sempre a
sua bôa vontade e orientação a esses certames. Tam
bém esteve presente uma equipe do Ministério to
Agricultura sediada em Goiania sob a direção do
dr. Waldo Alvarenga.

Ao lado vê'3e o dlesfUe dos animais
»  »»

S

8 ZEBU



Fazenda Aprazível
Criação e sekção de gado da Raça Gir, propriedade de

MARCA DO GADO JOÃO MACHADO PRATA
situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba

Bnd. : Praça Manoel Terra, 18 — F^one ; 1598 e Rua do Carmo, 24 — Fone : 2188 — Fazenda, 02-Estiva

Concorrendo ao ultimo certame paulista (abril de 1960) com apenas 2 animais, a FAZENDA
aprazível, uma vez mais, logrou conquistar dois prêmios de relevância.

A direita o magnífico

animal GRANAJDA DP,

cont.-69, sendo aprecia

do pelo exmo. sr. Prof.

Carvalho Pinto, DD.

Governador do Estado

de São Paulo, em com

panhia de s. excia. o sr.

Secretário da Agricul

tura e vários fazendei

ros e criadores. GRA

NADA - DP conquistou
o 1' lugar na sua

categoria.

< 5
Ã esquerda

AJAX - R — reg. 3778
que evidenciou uma vez

mais a capacidade econô

mica e precocidade da Ra-;

ça Gir, pesando aos 3
anos e 5 mêses 720 ks.,

também premiado no cer

tame da capital paulista.

- .í.«.

VENDA PERMANEN

TE DE REPRODU

TORES

JUNHO - 960 9
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RESULTADO DO JULGAMENTO DOS
ANIMAIS NA IV^ EXPOSIÇÃO DE

IPAMERI - GO.

BOVINOS

CAMPEÕES RAÇA GIR

Campeão — OUROPA — Fileto Gonçalves de
Araújo — Faz. Corumbaibana — Corumbaiba-Go.

Reservado Campeão — DOMINÓ — Sandoval
Rodrigrues Naves — Faz. Rosas — Cumarí-Go.

Campeão Júnior — PEQUIM — João Estrela
Sobrinho — Chácara — Ipamerí-Go.

Reservado Campeão Júnior — CALIFA — Pau
lo Rossi Arantes — Faz. da Custódia — Campo Ale
gre de Goiaz-Go.

Campeã — UFA — Sandoval R. Naves — Faz.
Rosas — Cumari-Go.

Reservada CEimpeã — MONALISA Pedro
Lopes da Silva — Faz. Cachoeira e Lages.

Campeã Júnior — BETINA — Sandoval R. Na
ves — Faz. Rosas — Cumarí^o.

Reservada Campeã Júnior — BELINHA
José Marques Carneiro — Faz. Santo Antonio
Ipamerí-Go.

PRÊMIOS

Machos até 12 mêses — Controlados — !•«>
mio : GAITBIRO H — Jácomo Mosaner — Faz. Ipi
ranga — Campo Alegre de Goiaz-Go. ; 2.o Prêmio .
SERGIPE — Sandoval Rodrigues Naves — Faz. Ro
sas — Anhanguera-Go.

Machos até 12 mêses — Não Controlados
l.o Prêmio : PEQUIM - - João Esfi-. Sobrinho —
Chácara Ressaco — Ipamerí-Go. ; Sxt Prendo .
ITÓ — Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga Campo
Alegre de Golaz-Go. : 3.o Prêndo : PAGfi Odilon
Vaz—Faz. Boa Vista—Campo Alegre de Goiaz-Go.

Machos de 13 a 20 mêses — Controlados
1.0 Prêmio : RASCOTE — Lydio de Faria — Faz.
da Mata — Ipamerí-Go. ; 2.o Prêmio : CAPRICHO
— Abrahão Simão — Faz. Bôa Esperança — Ipa-
merí-Go. ; S.o Prêmio : KAISER — Sandoval Ro-
'drigues Naves — Faz. Rosas — Anhanguera-Go.

Machos de 13 a 20 mêses — Não Controlados—
1.0 Prêmio ; NERtr — Petrônio TáUton de Faria

Faz. Bôa Esperança — Ipamerí-Go.; 2.o Prêmio.
UDER — José Marques Carneiro — Faz. Santo

(Cont. à pág. 12)

Nas fotos ao lado vêmrso : 1) Grupo formado da es
querda para a dvreitaj Idos srs. Major Mussa, Fzten
quAel Dantas, Ruhens Pereira da Costa, dr. Osvaldo
Alvarenga, dr. Hilton Teles d>3 Meneses, dr. Romiido
Darvalho Coutinho e o sr. Darcy Marques Poppe, da
Revista do Campo ; 2) autoridade presentes ao cery
tome e apreciando magnifico conjunto Indubrasil,
do criddor ipamenino sr. Odilon Vaz; S) Comissão de
Julgannento das raças Oir, Nelore e Induhrasil;
Comissão de Alimidtntação dos animais, 'na Exposi-
gâo composta dos srs. Tte. José Oliideira Negri e
José Jorge Estrela; 5) Comissão de Alojamento,
srs. Bolivar de Faria, Francisco Miranda e José

Francisco da. Silva (José Loló)

10
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Fileto Araújo de Mendonça
CRIADOR E SELECIONADOR DE GADO GIR

FAZENDA CORUMBAIBANA
Situada no Município de Corumbaiba - Goiaz

Explendido plantei composto de 150 animais selecionados, com
ótimos raçadores, sendo um deles

K  -'ff

OUROPÃ
Registro 4316

42 meses, filho de Gandi-Marca «R», chita
de vermelho, l.o prêmio e

CAMPEÃO DA RAÇA GIR

na IV-» Exposição Agro-Pecuária de
Ipameri - Go.

À direita : foto feito no recinto da Exposição

com OUROPÃ tendo ao lado a graciosa senho-

rita Irmaciles Borges de Mendonça, dileta filha

do sr. Flleto Araújo, acompanhada dos srs. Gel.

Delio Lobo, DD. Comandante do 6.0 B. C., sedia

do em Ipameri e do dr. Galeno Paranhos, presi

dente da Sociedade Goiana de Pecuária.

f»

s

-nrll,'.*Alí",íláÉ

Ã ESQUERDA : Ótimo
lote de filhos de Ouropã,
composto de GUAIRA -
LUCELIA - EUROPA e
JORNAL — todos pre
miados no grande certa
me ipamerino de 1960.

JUNHO - 960 11
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f Continuação da página 10)
Antônio — Ipamerí-Go.; 3.o Prêmio : BAGDA —

Lydio de Faria — Faz. da Mata — Ipameri-Go.
Machos de 21 a 30 mêses — Não Controlados —

l.o Prêmio *. CALIFA — Paulo Rossi Arantes —

Faz. da Custódia — Campo Alegre-Go.; 2.o Prêmio:
TENENETE — Sinval Pereira da Costa — Faz.

Azagaia — Urutai-Go.

Machos de 21 a 29 mêses - Controlados - l,o prêmio:
MARAJA' - Paulo Rossi Arantes—Faz. da Custódia

— Campo Alegre-Go.

Machos com 2 dentes — Registrados — l.o Prê

mio : DOMINO' — Sandoval Rodrigues Naves —

Paz. Rosas — Anhanguera-Go.

Machos com 2 dentes — Não Registrados —

l.o Prêmio : UIRAPTJRtj-32 — Jácomo Mosaner—

Paz. Ipiranga — Campo Alegre de Goiaz-Go. : 2.o
Prêmio : POJUCAN — Lydio de Faria — Faz. da
Mata — Ipamerí-Go.

Machos com quatro dentes — Registrados —

primeiro Prêmio : LICXJRGO Jácomo ^lo-
saner — Faz. Ipiranga — Campo Alegre de Goiaz.

Machos com 4 dentes — Não Registrados —
a o Prêmio : PIROCA — Sebastião Pedro da Silva

Capão Alto — Campo Alegre de Goiaz-Go.;

2 o Prêinio : SHIMITH; — José Lolo — Chácara
Bôa Vista — Ipamerí-Go.; 3.o Prêmio : SPUTINIK

Paz.

Pedro Lopes da Silva — Faz. Cachoeira e Lages
Ipamerí-Go.
Machos com 6 dentes — Registrados — l.o Prê

mio • OURUPAN — Fileto Gonçalves de Araújo —
Paz. Corumbaibana — Corumbaiba-Go.

Machos com 6 dentes — Não Registrados —
1 o Prêmio : SINISTRO — José Jorge Estrela —
Chácara Buriti — Ipamerí-Go.

Machos com mais de 6 dentes — Registrados —
1 o Prêmio : GOVERNADOR — Jácomo Mosaner—
Faz. Ipiranga; 2.o Prêmio : GATTEIRO — Jácomo
Mosaner — Faz. Ipiranga—Campo Alegre de Goiaz.

Machos com mais de 6 dentes — Não Registra-
2 o Prêmio : DOMINANTE — Dorcelino Pei-

de Morais — Faz. Brito — Ipamerí-Go.;
Prêmio : BRIGADEIRO —Sinval Pereira
_ Faz. Azagaia — Urutaí-Go.

Fêmeas até 12 mêses — Controladas — l.o Prê-
PRBDILETA — Jácomo Mosaner — Faz. Ipi-

Campo Alegre de Goiaz-Go.; NtrBIA —
Júnior — Faz. Mata do Calixto —

3.0

Costa

muo

.Tanga

-José Rodrigues
Crutaí-Go.

Fêmeas até 12 mêses
BETINA — Sandoval Rodrigues Naves

Anhanguera-Go.; 2.o Prêmio :

Não Controladas

1.0 prêmio
__ Faz. Rosas

■típr INHA e 3 o Prêmio : MIRABELA — José Mar-
eiro — Faz. Santo Antônio — Ipamerí-Go.

^"^^Fêmeas de 13 a 20 mêses — Controladas
delicada — José Marques Carneiron  n Prêmio

_ Faz. santo Antonio — Ipamerí-Go.
Não ControladasFêmeas de 13 a 20 mêses

2.0 prêmio : BRASILIA-III - Odilon Vaz
Bôa Vista -

Campo Alegre de Goiaz-Go. ;
Faz.

3.o Prô-

12

mio ; VIENA — José Marques Carneiro
Santo Antonio — Ipamerí-Go.

Femeas de 2l a 29 mêses — Controladas —
l.o Prêmio : HAVANA; 2.o Prêmio : CIGANA e 3.0
Prêmio : SOLEDADE — Jácomo Mosaner — Faz.
Ipiranga — Campo Alegre de Goiaz-Go.

Fêmeas de 21 a 29 mêses — Não Controladas
l.o Prêmio : GARôPA e 2.o Prêmio : VEDETE
Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga — Campo Alesre
de Goiaz-Go.

Fêmeas com 2 dentes — Registradas — i q p amio : JOANINHA - Odilon Vaz - Faz. Bôa ViJa
Campo Alegre de Goiaz-Go.; 2.o Prêmio • JíSta
Jácomo Mosaner — Paz. Ipiranga — Camr.

gre de Goiaz-Go.
Fêmeas com 2 dentes — Não Registrad

l.o Prêmio : BRASÍLIA — José Rodrigug ~
— Faz. Mata do Calixto — UrutaLGo.; 2.0 p.
TRINDADE — Jácomo Mosaner — Paz.
Campo Alegre de Goiaz-Go.; 3.o Prêmio :
VIA — Sandoval Rodrigues Naves — Paz
Anhanguera-Go.

Fêmeas com 4 dentes — Registradas
Prêmio : JÔIA — Sandoval Rodrigues Nav ^
Faz. Rosas — Anhanguera-Go.; 2.o Prêmi^^
DERNA e 3.o Prêmio : PRENDA — Jog^ ;L'
Cameiro — Faz. Santo Antonio — Ipamerí-rf'^'^"®®

Fêmeas com 4 dentes — Não Registra^
1.0 Prêmio : MENINA — José Marques Ca
Faz. Santo Antonio — Ipamerí-Go.; 2.0
ROMA — José Rodrigues Júnior — Faz '
Calixto Urutaí-íGo.; 3.0 Prêmio : SERema^^^
Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga Cam —
de Goiaz-Go. "'Alegre

Fêmeas com 6 dentes — Registradas
Prêmio : MONALISA — Pedro Lopes da
Faz. Cachoeira e Lages — Ipamerl-Go.- 2 r.
BÔA SORTE — Jácomo Monasep — Faz r
— Campo Alegre de Goiaz-Go. ' ^''■anga

Fêmeas com 6 dentes-Não Registrada,
prêmio : LONDRINA - Willy Leizer - p!" ^
do Calitxo - Ipamerí; 2.0 prêmio: LUZIAKRa
Marques Carneiro — Faz. Santo Antonio — j ■■

Fêmeas com mais de 6 dentes - Regisfí'T^'"'"
1.0 Prêmio : UFA _ Sandoval Rodrigueí
Faz. Rosas — Anhanguera-Go.; 2.0 Prêmir. ~
UNFINHA - Odilon Vaz - Paz. Bôa vígl
Campo Alegre de Goiaz-Go.; 3.0 Prêmio • rrt,
— Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga
gre de Goiaz-Go. mpo Ale-

Melhor Conjunto da Raça e de Família Gir
GAITEmO - GAROTA - SOLEDADE _ U
BOA SORTE - Ji„no Mos„.r - Paz. '
— Campo Alegre de Goiaz-Go. ^

CAMPEÕES RAÇA INDUBRASIL
Campeã — FAUNA — Odilon Vaz

Vista — Campo Alegre de Goiaz-Go.
Reservada Campeã — GOIANIA — Odilon Vaz

— Faz. Bôa Vista — Campo Alegre de Goiaz-Go.
(Oontinúa à pág. 14)

Raz. Bôa

ZEBU



FAZENDA IPIRANGA
em Oampo Alegre! de Goiaz — Go'.

PROPRIEDADE DE

JACOMO MOSANER
Na IV^ Exposição Agro-Pecuária de Ipameri-1960 com uma representação de 22 animais, le
vantou 24. honrosos .e merecidos prêmios. Abai xo vê-se o conjunto composto do ótima raçador
GAITEIRO e das femeas JOIA - BOA SORTE - GAROPA e SOLEDADE - Campeão em Raça
e Família. JACOMO MOSANER obteve a primeira colocação como expositor nesse cer

tame com 73 pontos.

i
$m

FAZENDA DAS FLORES
município de CUMARl — Goiaz

fANDOVAL RODRICUEf NAVES
Residência : RUA QXHNCAS MARIANO, 191 — ARAGUARI - M. G.

os DOIS ANIMAIS DO SEU SELECIONADO CRIATÔRIO QUE SE VJÊ ABAIXO
LEVANTARAM DOIS l.os PRÊMIOS e DOIS TÍTULOS DE CAMPEÃS

Maxca

SR
Carimbo

íl

N
UFA -
reg. 2238

reg., filha de SHEIK,
— l.o prêmio e Campeã

da Raça.

B E T 1 N A - l.o prêmio e
Campeã Júnior, considerada pelos
entendidos a melhor fêmea já nas
cida em Goiaz — Criola do plantei.

JUNHO - 960 13



pág. 14) -

— . T Eqüino da Raça Ingleza — EMÉRITOon Estrela — Paz. Lagoa —- Ipamerí-Go.
,  achos até 12 mêses — Não Controlados —

Odii e 2.0 Prêmio : VOLGA —on Vaz . Paz. Bôa Vista — Campo Alegre de
Goiaz-Go.

ENTREGA DE PRÊMIOS

Machos de 13 a 20 mêses — Não Controlados—

V-rt- ■ ^^^CrPE — Odilon Vaz — Paz. Bôa
*  ̂ Campo Alegre de Goiaz-Go.

Fêmeas até 12 mêses — Não Controladas —
Prêmio ; ASSEMBLÉIA e 2.o Prêmio : LIRA —

dilon Vaz —^ Paz. Bôa Vista — Campo Alegre de
Goiaz-Go.

Alguns flagrantes da entrega de prêmios aos

expositores do IV^ certame de Ipameri-Go.

Fêmeas com 6 dentes — Registradas — l.o Prê
mio : FALENA

Odilon Vaz — Paz. Bôa Vista —
Campo Alegre de Goiaz-Go.

Fêmeas com mais de 6 dentes — Registradas
— l.o prêmio : PAUNA e 2.o prêmio : GOIANA—
Odilon Vaz — Faz. Bôa Vista — Campo Alegre de
Goiaz-Go.

Fêmeas com mais de 6 dentes — Não Registra-
— l-o Prêmio : BRASÍLIA — Clarimundo Pi

res de Araojo — Chácara Recanto do Zebú — Ipa
meri-Go.

Melhor Conjunto da Raça Indubrasil — FAUNA
— GOIANA — PALENA — ASSEMBLÉIA e ARA-
PUAN — Odilon Vaz — Paz. Bôa Sorte — Campo
Alegre de Goiaz-Go.

CHURRASCO

•AbaiosOj grupo de senhoras e senhoritas da sociedu-
dte ãe Ipamigrí, prese^ites ao grandie churrasco o/ere-
cido aos eeopositores do seu IV' certame '.pecuário.

jfiOo veem-se
maiores eetpo-

yres do oierta-
■ José Marques

■neiiro. S" lugar
rj, 55 pcmtos,
orno Mosan^
, seu gerente
sé Junqueira

75 '
lon Va^.
ar, com 59

pontos.

*
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RAÇA NELORE

Fêmeas com 2 dentes — Não Registradas —
2.0 prêmio : BONECA — Willy Lalzer — Faz. Ma
ta do Calixto — Ipamerí-Go.

Fêmeas com 4 dentes — Não Registradas —
1.0 prêmio : RIVOLI - Getulio Mariano de Faria -

Faz. Mata do Calixto — Urutal-Go.

RAÇA CURRALEIRA

Fêmeas com 2 dentes — Menção Honrosa —

FUTRICA — Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga —

Campo Alegre de Goiaz-Go.
Fêmeas com 4 dentes — Menção Honrosa —-

ENCRENCA — Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga—

Campo Alegre de Goiaz.<io.

Fêmeas com mais de 6 dentes — l.o Prêmio ;

CHANDOCA — Getúlio Mariano de Faria — Faz.

Mata do Calixto — Urutal-Go.

BUBAMNOS

RAÇA JAFARABADE

Casal — l.D Prêmio : TRIANON e BAVIERA

Getúlio Mariano de Faria — Faz. Mata do Calixto

Urutaí-Go.

GADO DE NEGOCIO E DE CRIADORES

DE OUTROS ESTADOS

Melhor Macho sem Muda — OUVINTE — Pe-

trônio Taliton de Faria — Faz. Bôa Esperança —

Ipamerí-Go.

Melhor Macho com Muda — EMPOLUTO —

Fetrônio Talito de Faria — Faz. Bôa Esperança —^

Ipamerl-Go.

Melhor Fêmea com Muda — JUSSURA —

Uiomar Fernandes — F'az. — Araguarí-Go.

GADO GIR — CRIA DO MUNICÍPIO

DE BPAMERI

Melhor Macho até 12 mêses de idade — PE

QUIM — João Estréia Sobrinho — Faz. Chácara.

Melhor Macho de 13 a 20 mêses — LÍDER —

José Marques Carneiro — Faz. Santo Antonio.
Melhor Fêmea até 12 mêses de idade — BELI-

NHA — José Marques Carneiro — Faz. Santo An

tonio.

Melhor Fêmea de 13 a 20 mêses de idade —

VIENA — José Marques Carneiro — Faz. Santo

Antonio.

í^TATÍSTICA DOS ANIMAIS EXPOSGDOS

BOVINOS

Raça Gir 166
Raça Indubrasil 0
Raça Nelore 3
Raça Curraleira 3

Total 181

JÜkHO - 96Ô

BUBALINOS

Jaffarabadi . 2

Total ^ .. 2

EQÜINOS

Raça Mangalarga '. . 6
Raça Campoüna .... 5
Raça Inglesa 1
Raça 7/8 Inglesa 3
Raça 3/4 Inglesa .... .... . . 1
Raça 1/2 Inglesa . . ... . -. 7
Raça Pequira 1
Raça Comum 2

Total 26

HÍBRIDOS

Muar tipo cela ; . . 2

Total .. .. . . 2

BOVINOS 181, '■
EQÜINOS 26
BUBALINOS 2
MU ARES . . . 2

Total Geral 211

MELHOR EXPOSITOR DE BOVINOS
Jácomo Masaner — Paz. Ipiranga —^ Campo

Alegre de Goiaz - GrO.
MELHOR EXPOSITOR DE EQÜINOS
Aylon Estrela — Paz. Lagoa — Ipameri-Go.

CLASSIFIOAÇÃO DOS EXPOSITORES
(ATE' O lO.o LUGAR)

l.o — Jácomo Mosaner — Faz. Ipiranga
Campo Alegre de Goiaz-Go.

2.0 — Odilon Vaz — Faz. Boa Vista

Campo Alegre de Goiaz-Go.
3.0 — José Marques Carneiro — Faz.

Sto. Antonio — Iparrieri-Go.
4.0 —r Sandoval Rodrigues Naves —

Faz. Rosas — Anhanguera-Go.
5.0 — Aylor Estrela — Faz. Lagoa —

Ipameri - Go.
6.0 — Clarimundo Pires de Araújo —

Faz. Recanto do Zebu - Ipameri
7.0 — João Estrela Sobrinho — Faz.

Chácara — Ipameri-Go.
Petronio Faliton de Faria

Euripedes Gonzaga — F'az.
Matinho — Ipameri-Go.

Pedro Lopes da Silva — Faz. Ca
choeira e Lages — Ipamerí-Go.

- Paulo Rossi Arantes — Faz.

Custodia — C. Alegre de Goàaz
- Fileto Gonçalves de Araújo

Paz. Corumbaibâna - Corumbai

7.0

8.0

9.0

lO.o

lO.o

73 pontos

59 pontos

55 pontos

42 pontos

26 pontos

18 pontos

17 pontos
17 pontos

16 pontos

15 pontos

13 pontos

13 pontos

15



FA N D A S AK

o s é M a r q I
IPAMERI

íCorri 23 animais na IV' Expo

sição Agro-Pecuária de Ipame-

ri, em maio de 1960, ].3vahi»;u

26 prêmios sendo : 7 primeiros

,  prêmios ; 7 segundos ,* 4. ter

ceiros ; 8 menções honrosas.

BELINHA - 5 mêses — filha de Bacharel e Brasília,
chita clara, Reservada Campeã Jimior. A melhor fêmea crio-

la do Município, na categoria de até 12 mêses.

I E N A

20 mêses — filha de Ba

charel e Joia, chita de ver

melho — Premiada como

a melhor cria do Municí

pio, na categoria de 13

a 20 mêses.
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o A N O

es Carneiro

I O

GOIAZ

Obteve na mesma Exposição o
2.0 lugar, como Expositor, com
55 -pontos. O plantei conseguiu
3 destacados prêmios com re
lação aos animais criolos do

município.

lomo! I0C30Í

Eíndereço do Criador :

g José Marques Carneiro
^  Praça dos Pirineus, 53

IPAMERI Goiaz O

D
=iOE30i==aoE=ros::

r -íf, •

LÍDER - 17 meses — filho de Bacharel e Copaca
bana, chita de vermelho — melhor macho na rV"> Exposição

de Ipamerl na categoria de 13 a 20 meses.

7V'" , " >
iSLíí*- -» iV I fí''"'- • .

,, , , «t. .. . .íí.aíf í t, í t .í

^i&i*^5 ^ t i Ví I

•"'' ExtraordUuirió Conjútito ãe ãaze -animjais, que couseffuíram, vuãmiduaZme^ite e can Cwjunto,

vinte 0 seis honrosos prêmios no certame de Ipameri, magnífica, merecida e hmvrosa riecom-

■. .', pensa pelo traialho inteligente e eficiente do proprietário da Fazenda. Santo Antonio, situada
no Município de. Ipam^ - Goiaz. ■

JÚririÈíb - 960 17



VI EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA DE ANAPOLIS-Go.
UM GRANDE ESFORÇO DA ASSOCIAÇÃO RURAL DO RICO I^IUNICIPIO GOIANO

COMPLETO ÊXITO

Realizou-se nos dias 4 a 6 de Junho a VI» Ex
posição Agro-Pecuária de Anápolis, Goiaz, no par
que "Sócrates M. Diniz".

A esse certame concorreram criadores de diver
sos municípios da região, apresentando animais em
gráu bastante elevado d.e selecionamento, demons
trando o zelo dos criadores daquela rica e prospera
região do Brasil Central no melhoramento da pro
dução destinada a suprir nossos mercados de carne.

Na vespera da inauguração, dia 3, houve o
julgamento dos animais inscritos que foi feito pela
seguinte comissão : sr. Geraldo Simões, grande co
nhecedor e criador de gado ; dr. Romildo Carvalho
Coutinho da Secretaria de Agricultura de Goiaz e
o dr. Ruy Rios, com a orientação, ainda, do sr. Eze-
quiel Fernandes Dantas e secretário da Comissão
o sr. Rubens Pereira da Costa.

Fl<i.(jraiü.3 da entrada no recinto da Exposição,
do representante do sr. Governador do Estado,
dr. Souza. Porto, Secretário da Agricultura de
Goiaz, ladeado- pelo presidente da Rural dr.
Sócrates Mardocheu Diniz e do prefeito muni-

oipn,l d- Anápolis, .sr. BeU Alves Ferreira.

INAUGURAÇÃO

Dia 4, data marcada para a inauguração, esta
se reahzou às 15 horas, com a presença dos srs.
dr. Souza Porto, Secretário da Agricultura de Go
iaz que representava no ato também o sr. Governa
dor do Estado, dr. José Feliciano Ferreira ; dr. Ga
leno Paranhos, presidente da Sociedade de Pecuá
ria do Estado de Goiaz ; sr. Ezequiel Fernandes
Dantas, presidente da FAREG ; dr. Olvaldo Alva
renga, representante do Ministro da Agricultura ;
dr. Sócrates Mardocheu Diniz presidente da Asso
ciação Rural de Anápolis ; gr. Samuel Zacarias Al

ves e dr. Bomfim d'Abadia, diretores da mesma
sociedade ; dr. Luiz Fontes, diretor do Registro Ge-
nealogico das Raças Bovinas (S. R. T. M.) ; srs.
Rubéhs Pereira da Costa, Mario Silveira, dr. Heii •

18

Alves Ferreira, prefeito Municipal de Anápolis;

Conego Trindade ; deputado Ataroldo Duarte ; sr.

Petronio Crispim da Silva, adeantado pecuarista em

Céres, grande numero de expositores e outros con

vidados, além da forte massa popular que foi atra

ída ao local.

SMfeüi.»

Hasteamento da bandeira nacional no recinto,

feito pelo dr. Souza. Neto

DISCURSOS

Na ocasião usou da palavra, em pi-imeiro lu
gar, o dr. Sócrates Mardocheu Diniz, que dando

inicio à inauguração do certame, agradeceu em no

me da Sociedade Rural de Anápolis, o compareci-

mento das autoridades presentes, o comparecimen-

to dos criadores que atenderam ao convite para

expor os seus animais, dissertando sobre o valor

das exposições agro-pecuárias não só para mos

trar o gráu de adeantamento a que vem atingindo
a pecuária nacional, como pelo estimulo- para um

trabalho constante nesse sentido, além de ser. tam

bém, veiculo de estreitamento de relações entre os

pecuaristas, entre os técnicos e as autoridades en-'

carregadas do fomento agro-pecuário.
Em seguida falaram o dr. Souza Porto, repre

sentante do governador do Estado ; o dr. Galeno
Paranhos. da Sociedade Goiania de Pecuária ; o sr.

Conego Trindade ; o sr. Prefeito Municipal ; todos
congratulando-se com a Sociedade Rural de Anápo
lis pela sua VI» Exposição e abordando importan
tes temas relacionados com a pecuária.

DESFILE DOS ANIMAIS PREMIADOS

Terminados os discursos, grandemente aplau
didos pelos presentes, tevê lugar o desfile dos ' ani
mais premiados, estando o parque "Sócrates Mar
docheu Diniz", completamente lotado do povo que
acorreu para assistir, a tão bonita parada. Magnífi
cos animais desfilaram, puxados pelos seus trata
dores ou pessoas das famiHas -doa exposltoríes, cha-'--

ZESBU
GU.Kiíi



mando a admiração geral para cada um e, em parti

cular. para o conjunto que demonstrava serem esses

animais da mais alta linhagem pela sua seleção,

encarada tanto pelo aspecto racial, como pelo

que representam na economia e finanças dos seus

criadores. |

Terminado o desfile realisou-se um bonito e

movimentado rodeio, que foi, inegavelmente, exce

lente atração para o publico presente.

Dia 5, grande visitação pública ao parque. Nu

merosos negocios entre criadores e um novo rodeio

no qual os peões demonstravam para gáudio da

assistência a sua perícia no montar e no lidar com

03 mais vivos e espertos animais.

No dia 6, deu-se o encerramento da Exposição,

, às 16 horas, falando na ocasião o dr. Sócrates M.
Diniz, agradecendo, mais uma vez, o comparecimen-

to dos expositores com os quais se congratulava,

em nome da Rural, pelo êxito alcançado nesse cer

tame. A' noite, às 20 horas, no salão nobre do Pa-

lace Hotel houve a entrega dos prêmios conferidos

aos expositores e em seguida proferiu uma confe

rência de carater instrutivo para os criadores o sr.

dr. Luiz Pontes, diretor do Serviço Genealogico das
Raças Indianas, anexo à Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro, de Uberaba.

Ao lado — Flagrantes tirados por ocasião dos
discursos do dr. Sócrates Mardoclieu Diniz, prsr
sidente da Rural; dr GaTmio Paranhos, presir
dente da Socfjedade Goiania ãc, Pecuária ; Cone-
go Trindade, elemento de grand<7 projeção do
Clero Goiano; dr. Heli Alves Ferreira, prefeito

Municipal de Anápolis o assistência no
palangup oficial.

ASSOCIAÇÃO RURAL DO
RIO NOVO
NOVA DIRETORIA

Da prestigiosa Associação Rural de Rio Novo
—' M. G.. recebemos comunicado da constituição da
sua nova diretoria, para o periodo 1960-62, que está
assim constituida ;

Presidente — Farmacêutico Mário Dias Ladeira
l.D Vlce-Presidente — Dr. Cristovam Dias
2.0 Vice-Presidente — Dr. Mário Hugo Ladeira
1.0 Secretário — Lauro Ribeiro Pereira
2.9 Secretário — José Aragão Ferreira
1.0 Tesoureiro — Sebastião Villar Gomide
2.0 Tesoureiro — Nilo Ribeiro de Paiva

CONSELHO FISCAL

Francisco Borges Filho, Hildo Ribeiro de Pal
ia. Dr. Sllviano Olympio de Araújo, Luiz Antônio
Frederico, Antônio Thomaz Pereira Júnior.

SUPLENTES

Jsiir de Qouvêa Lobato, Albino José Casall, Josó
Severlno de Miranda, Álvaro Cristovam Dias, José
Ribeiro, Arágfio.

li
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CHAVE

DE

OURO

Chave de Ouro . .
Béy

Anabela
Bey
Tranclnha

Brisinha . .
Reg-. A6467

Bey
I Gandy

Revista

Cabana

Bey

Vitoria

CHAVE DE OURO GRANDE RAÇADOR — 1.0. PRÊMIO E CAMPEAO JÚNIOR
NA , EXPOSIÇÃO DE ANAPOLIS - 1960 •. J >

NA QUAL "GUACIRA". CRIA DA FAZENDA. LEVANTOU TAMBÉM O
PRÊMIO DE CAMPEA JÚNIOR

FAZENDA SAFIRA
propriedade de

SAMUEL ZACARIAS ALVES
ANAPOUS — OOIAZ

Endereço : Praça Bom Jesus, 100 — Caixa Postal, 452

Fazenda São Gonçalo
município de PIRENOPOLig - GOIAZ

MARIO SILVEIRA
Endereço : Travessa Campos Sales, 35 — Anapclis-Go.

SELECIONADO PLANTEL DE GADO DA RAÇA GIR

B

E
"V:.: 0:%:

•t

20

W

I.O prêmio
na Exposição
de Anápolis

em

1960

Chita dé Vé*" ''
mfilho

,..,24
r..v ..'í.
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RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS
NA VP EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁ-

RIA DE ANAPOLIS-GO.

BOVINOS

RAÇA GIR

Campeão — CHAVE — José Machado — Faz.

Sátendência — Anápolis-Go.

Reservado Campeão — ARAGUAIA — Adão

Mendes Ribeiro — Paz. Barreiro dos Pedros

AnápoIis-Go.

Campeã — ALTEZA — Petrônio Crispim da

Slíva — Faz. Balsamo de Santa Tereza — Ceres-Go.

Reservada Campeã — CINEMA-H — Petrônio

Grisplm da Silva — Faz. Balsamo de Santa Tereza

— Ceres-<3o.

Campeão Júnior — CHAVE DE OURO — Sa

muel Zacárias Alves — Paz. Safira — Anápolis-Go.

Campeã Júnior — GUACIRA — Samuel Zaca

rias AJves — Faz. Safira'— Anápolis-Go.

Melhor Macho Cria do Município — ALMIRAN
TE — Ayres de Andrade — Faz. Barreirão — Aná-

poUs-Go.

Melhor Fêmea Cria do Município — PAMPU-
LHA — Delfino Borges Pinto — Faz. Barreirão —

Anápolis-Go.

Conjunto da Raça — l.o Prêmio : SHEIK, SER-

RANIA-I, SERRANIA-n e FRINEIA — Guarací

Cardoso — Faz. Santa Terezinha do Balsamo —

Jaraguá-Go. ; 2.o Prêmio : JUPTER, AMÉRICA,
CIRANDA e SIMPATIA — Dr. Bonfim D'Abadia —

Faz. SanfAnna — Anápolis-Go. ; 3.o Prêmio : DU

QUE, CHAVE DE OURO, GUACIRA, GLORIA e
SIMPATIA — Samuel Zacarias Alves — Faz. Safi

ra — Anápolis-Go.

Conjunto de Família — l.o Prêmio : CHAVE
DE PRATA, BRASÍLIA. LIMEIRA E JOIA DE
OURO — José Machado — Faz. Intendência —

Anápolis-Go.

Machos até 12 môses — Controlados — 2.o Prê

mio ; SHEIK — Guarací Cardoso — Faz. Santa

Terezinha do Balsamo — Jaraguá-Go.; 3.o Prêmio :
OUARUJA' — Samuel Zacarias Alves — Faz. Sa-
flrá — Anápolis-Go.

Machos até 12 mêses — Não Controlados —

l.o Prêmio : CHAVE DE PRATA e 3.o Prêmio :

CHAVINHO DE OURO — José Machado —^ Faz.
Intendência — Anápolis-Go.; 2.o Prêm o : MARA-
JA' — Guarací Cardoso — Faz. Santa Terezinha do

Balsamo — Anápolis-Go.

Machos de 13 a 20 mêses — Controlados
1-0 Prêmio : DUQUE — Samuel Zacarias Alves —
Faz. Safira — Anápolis-Go.; 2.o Prêmio : DELITO
« S.O Prêmio : NOTÁVEL — Jafbàs de Aguiar —
CShácara Vera Cruz — Anhanguera-Go.

Machos de 13 a 20 mêses — Não Controlados—

I-O Prêmio : GRADEADO — Adão Mendes Ribeiro
Slaz. Barreiro dos Pedros — Anápolis-Qo.; 2.o

JUNHO-960
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Fotos feitos w recfmto ãa B^osição :
1) autoridc.íieis p7':ísetites
3-3) aspectos tcymados junto ao modertio e bo
nito portão do Parque "Sócrates Mardocheu
Di7vis", hiaugwado por ocasião do certame; ea-
tre os pr,3seín'i3s o sr. Mario Silveira, diretor da
Exposição, que a orientou sob o agrado geral:
Jf) Com-issão de Julgamento composta dos sra,
(Jerdldo FTança Sfmões, dr. Ruy Rios e (tr-

Romildo Carvalho Coutinho.

Prêmio : ALBENES — Silvestre de Souza Rezende

Netto — Faz. Alvarenga — Abadlana-Go.
Maches de 21 a 29 mêses -^ Controlados ——

21
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1.0 Prêmio : CHAVE DE OURO — Samuel Zacarias
Alves — Faz. Safira — Anápolis-Go. ; 2.o Prêmio ;
ARCANO e S.o Prêmio : ADAGIO —. Ayres de An
drade — BAz. Barreirâo — Anápolis-Go.

Machos de 21 a 29 mêses — Não Controlados—
l.o Prêmio : ALMIRANTE — Ayres de Andrade —
Faz. Barreirão — Anápolis-Go.

Machos com 2 dentes — Registrados — l.o Prê-
snlo ; RAJAH e 2.o Prêmio : MANTO — Jarbaa de
Aguiar — Chácara Vera Cruz — Anhanguera-Go.

Maohos com 2 dentes — Não Registrados
l.o Prêmio : BALÍSTICO — Geraldo Augusto de
Souza — Faz. Nossa Senhora do Amparo Aná
polis-Go. ; 2.0 Prêmio : INDU' — Mário Rodrigues
da Cunha — Faz. Rebolera — Anápolis-Go.; 3.o Prê
mio : FENICIO — Jarbas de Aguiar — Chácara
Vera Cruz — Anhanguera-Gó.

Machos com 4 dentes — Registrados - 1 o Prê
mio : CHAVE DE OURO - José Machado - Faz,
Intendência — Anápolis-Go.

Machos com 4 dentes — Não Registrados -
1.0 Prêmio : CANDANGO - José Machado - Faz.
intendência. ■— Anápolís-Go.

Machos com mais de 6 dentes - Registrados -
1.0 Prenno : ARAGUAIA - Adão Mendes Ribeiro
- Faz. Barreiro dos Pedros — Anápolis-Go

Machos com mais de 6 dentes - Não Registra-
- f7z CorTã° ' - Elpidio GomidesFaz. Conceição — Nerópolis-Oo.

Fêmeas até 12 méses — Controladas — 1 o
Faz. Safira — Anápolis-Go

i.n p«mtr: - doírr -
Intendêmla _ A„apoll.-G„, ;

TOOTEIA e 3.0 prêmio : SKRHANIA I _ auaraoi

Fêmeas de 13 a 20 mêses — Náo Conircvi1.0 Prêmio ; GI^RIA -- Samuel Zacarias ANe^I
Faz. Safira — Anápolis-Go • 2 n T>r.A ■ —
NEZA _ Silvestre L
Alvarenga - Abadiânia-Go. ; 3.0 Prêmio • JUSSa'RA - Geraldo Augusto de Souza - Paz. N^ st
nhora do Amparo — AnápoUs-Go.

Fêmeas de 21 a 29 mêses — Não Coni„Mo,iPrêmio 1 ANÔNIMA _ AdSo Mendes ntSÍTl
Faz. Barreiro dos Pedros — Anápolis-Go

Fêmeas com 2 dentes - Registradas - l.o Prê-
mio : AVENIDA e 2.o Prêmio : GLôRTa nci Cardo^ - Faz. Santa Terezinha do Balsam^^
Jaraguá-Go. ^

Fêmeas com 2 dentes - Não Registradas1.0 Prêmio : REBECA, 2.o Prêmio : jS^Te B~o
Prêmio ; MEDINA _ MSrlo Sliv.i,. S5o
Gonçalves — Goianésla-Go.

mio ^'Slzr - l-o Rrê-^o . .^TEZA e 2.0 Prêmio ; CINEMA n — p».

22

Fêmeas com 6 dentes — Registradas — l.o grê
mio : GOIANINHA — Guaraci Cardoso — Faz. Sta.
Terezinha do Balsamo — Jaraguá-Go. ; 2.o Prêmio:
IMPECÁVEL — Dr. Bonfim D'Abadia Faz.
SantAna — AnápoIis-Go.

1P*I

FOTOS:
X) Aspecto da grandio assistência que acorreu
ao parque por ocasião da inauguração ãa , VT* •
Exposição Agro-Pécuária de Anápolis Go.
e) Flagrantes do desfile dos numfvosos animais
premiados no mesmo aertamè. '
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Um dos grandes raçadores do sele
cionado plantei, detentor de nu-

- merosos prêmios

FAZENDA DA MATA
propriedade de LYDIO FARIA

B A 6 D Á
20 meses

I.

Residência ; Rua Marechal Floriano Peixoto, 155 Ipameri-Go.

Animais crioulos do plantei da Fazenda da Mata, premiados na IV Expo
sição Agro-Pecuária de Ipameri, em 1960

JÓIA
15 mêses

f:

f «íNÇ .SP,
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FAZENDA
Município de

j/VtraeatG

m

ATRAENTE " Reg., 46 mèses. Filho de Pamir XXIV,
Registro 2427 x Gostosa Registro 1268 — Chita de vermelho

CAMPEAO DA RAÇA GIR, na III» Exposição de
Ipameri-Go.

Criação e Seleção

o Conjunto da Raça Gir que se vê

abaixo, nesta página, está formado
de ATRAENTE, campeão em Ip®"
meri em 1959; TRIUNFTNHA — 1-®

prêmio na Exp. de Goiania-1959 ■

JOANINHA — 1.0 prêmio na Exp-

de Ipameri-1960 (ambas registra

das) BRASÍLIA e BRIGITT, 2.os
prêmios em Ipameri-Go e PAGE.
3.o prêmio também em Ipameri-G®-

Resid. e Endereço do Criador:

ODILON VAZ
IPAMERI — GOIAZ

*;
* I * ■
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BOA VISTA
Campo Alegre - Co.

de Gado Gir e Indubrasil

Com uma representação de 16 ani

mais GIR e INDUBRASIL a FAZ.

BOA VISTA obteve o 2.o lugar co

mo expositor, fazendo 59 pontos.

Esse outro Conjunto é da Raça In-

Indubrasil, nele se vê FAUNA,
campeã na Exp. de Golania-1959 e

Campeã em Ipameri-igeo, FALE-
NA, l.o prêmio em Goiania-1959 e

Reservada Campeã; ASSEMBLÉIA,
1.0 prêmio, ARAJPUAN, l.o prêmio
no 4' certame de Ipameri-1960.

CBaluarte

I

iiiliiiiilililip;

.

BALUARTE 54 mêses — Filho do famoso raçador
CANGACEIRO, registrado, campeão na Exposição de Sâa

José do Rio Preto - S. P. - 1959.

V
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Fazenda Intendencia
Município de Anápolis - Go.

DE

JOSE* MflCHfiDO
DA

SILVEIRA
Endereço ;

Rua Afonso Celso, 223

AnspoHs " Gcs

4^^
li

-í.

íRl<

O belo animal apresentado
nesta página, cujo valioso pe-
digri, vai ao lado, é o extraor

dinário raçador

CHAVE
Marca R — Registrado

l.o prêmio e

GRANDE CAMPEÃO

X>a raça na VI^ Exposição
Agro Pecuária de Anápolis,
realisada em Junho de 1960.

Animal de grande linhagem,

como se vê do seu pedigri, é
éle o Chefe do Plantei da Fa

zenda Intendencia que prima

pelo elevado selecionamento do

seu gado de raça.

26
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Chave de Ouro

Gandi (Imn 1 F „ f Marajá (imp.)^  ■ 1 Cabana I - Filha de Nubla (imp-')Bey

H

.

Rainha . . .

Cabana II - F 8

Indú (imp.) F 18

Rainha Exposição | Rainha (imp.)

ZEBU
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SELEÇÃO DE GADO GIR

LOTERIA
(Controlada)

filha de CHAVE DE OURO IT
(reg.) e LOTERIA (registrada) —

15 meses — l.o prêmio

CAMPEÃ JÚNIOR

na Xni Exposição-Feira de
■Goiania - 1960

Aos 15 mêses pesou 270 quilos

LOTERIA e ANABELA que se vè
abaixo, são cons'deradas na opinião
geral dos entendidos, 2 rêses excep

cionais no Brasil.

FAZENDn CORREGO DD SERRD
A 26 QUILÔMETROS DE GOIANIA

propi-iedade de

JOÃO NflVEGJI DE ft GUIJlR
RESIDÊNCIA ; RUA 4 NUMERO 38

Z ^ •'■tf í "

Com uma representação de 4
animais, conseguiu honrosa
classificação com 5 prêmios :

Três l.os prêmios — Um 2.o
colocado e 1 Campeão Júnior.

ANABELA
filha de CHAVE DE OURO II e

ROSEIRA (reg.)

l.o Prêmio de sua categoria — 318
quilos com 18 mêses

O plantei da Fazenda "Córrego da
Serra" possue mais de 100 ótimos

animais registrados.

JUNHO - 960

AP. 4 — FONE : 1464 — GOIANIA-GO.

,/p **•,' " V- '*.• Vfirf; IVJt
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FAZENDA ESTR
no Muníctpic de Morri

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DAS J

PROPRIEI

Dr. Silvio]
e Fil

Escritório : Rua Rio G

Telefone, 1153 —

Nestas páginas apresentam
mais da seleção desses gran
res, que estiveram presentes
de Gado do Brasil Central,

27 a 31 de Ma

ACIMA :

B O B
registro 4430

excelente raçador Glr, de 42 mêses,

pelagem chita de vermelho, filho de

ITAPCAN, reg. e BABILÔNIA reg.

l.o prêmio e

CAMPEAO absoluto da raça no

certame.

AO LADO;

Kndo e homonegeo trio, controlado,

da raça Indubrasil, filhos de AVIAO,

Campeão da raça em 1959 e com

posto de ANAJA - CANTINA e

NOKMA, 1.0, 2.o e 3.o prêmios, res

pectivamente, no mesmo certame

da capital goiana.

'i
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Ela do
xhos — Est. de Qoiaz
^AÇAS GIR — NELORE E INDUBRASIL

ORTE

>AI>e
DE

de Melío

hos
''ajide do Sul, 536
^i^rinh-Qs - Goiaz

alguns fotos de ani-
e caprichosos criado-
Xm^ Exposição-Feira

''ealisada em. Goiânia de
'O de 1960.

%

.«âA ii,Aí»'«-k <'

)

A DIREITA ; visto de

frente e por traz o mag-

nifico lote Gir compos

to de

ARABESCO - "R"
filho de Humaitá e Gré

cia, resei^vado campeão

na Exposição da capital

de Goiaz, em 1959,. com

as suas cinco primeiras

filhas (controladas)

Marilena, 3.o prêmio ;

Mara, 3.o prêmio ; Ma

rina, M. Honrosa ; Mar-

ly, 2:o prêmio e Marilda,

l.o prêmio de suas ca

tegorias neste último

certame de G'iânia.

Este conjunto obteve, além dos prêmios individuais, o 1'

prêmio de Conjunto de Família, nesta Exposição.

4-
"4 ,

JUNHO - 960 26C



FAZENDA BAIXIO
PLANTEL. GIR SELECIONADO

DE ^—

Gesmar Inácio Ferreira
A 10 QUILÔMETROS DA CIDADE DE BURITI ALEGRE - Go.

f-

Na XIII' Exposição-

Feira de Gado, realiza

da em Goiania, em maio

de 1960 o CONJUNTO

DE RAÇA que se vê

ao lado obteve o 1.»

prêmio, tendo sido pre

miados, também, indivi

dualmente, os animais

que o compõem : —

MAPOLA - provín

cia - ARABESCO, 3»

prêmio. SEVILHA, 1"

prêmio e BUJINHA,

2' prêmio.

AO LADO:

SEVILHI
1' prêmio de sua Categoria na
Exposição de Goiania - 24 mê-
ses - vermelho gargantilha.

Belo especime da raça GIR,
culdadcsamente selecionado na

Fazenda Baixio.

Endereço do criador :

GESMAR INÁCIO FERREIRA

Praiça da Matriz

BURITI ALEGRE — GOIAZ

26D



Fazenda Vista Alesre

f  iw-w®
<i'\

12 Klms. de

BURITI ALEGRE — GO.

na Exposição de Goiania, 1960, obte

ve um l.o prêmio cona

UIRAPURU - 31

registrado, filho do grande raçador

'UIRAPURtJ-Marca"R" que í"oi Cam

peão na l.a Exposição Nacional de

Gado Zebu, Uberaba-959 e de SOSI-

NHA. também registrada. 31 mêses.

Chita Rôxo.

Martinez Inácio Ferreira
proprietário

Endereço : Rua Maciel, s/n — Buriti Alegre — Estado de Goiaz

Obteve outro l.o prêmio na sua

categoria, com a explendida e

bonita cria d.o seu selecionado

plantei

RANCHEIRA - R
Reg. 5029

filha de UIRAPURU-R x

GASOLINA

FAZENDA VISTA ALEGRE

mantém no rico Estado de Goi
az um dcs mais finos planteis

de toda a Região do Brasil
Central

JUNHO - 960 27
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TAGIL
Fino exemplar da Raça Gir. — Chefe do
magnífico plantei da Fazenda do Balsamo

de "Santa Tereza".

Marca do Gado

PS

Fazenda

- fe»' íf' ''r ̂  % 7l '-fJS' . * - *, '' í '-c ^ *4

28

Situada no Município de
Jaraguá - Goiaz

A ESQUERDA :

CINEMA II
(reg. 1961)

Reservada Campeã em Anápolis,

em 1960 e 3 vezes Campeã Jr., em

Exposições nas cidades de Passos,

Uberlândia e Uberaba.

ZEBU



PETRONIU

CRISPIM

DA

SILVA
CAIXA POSTAL, 143

CÉRES
Estado de Goiaz

Marca do Gado

PS

Balsamo
Teieza

Magnífico plantei Gir, com animais

na sua maioria registrados

A DIREITA :

ALTEZA

(reg. 1963)

l.o prêmio e Campeã da Raça

em Anápolis - Goiaz - 1960

JUNHO - 960

'

ACIMA ;

F L A M A
reg. 1962

1.0 prêmio e Campeã da Raça na XIII» Exposição-Feira do Brasil

Central, realisada em Goiania, em 1960

O aprimorado selecionamento, que, é um dos objetivos do criador
sr. Petronio Crispim da Silva, coloca, hoje, o seu explendido e nu

meroso plantei Gir, como um dos melhores planteis da raça
na vasta região do Brasil Central.

Cj
HSiS

•  i .'-t' / f> 4 s í > > ' ̂ y«

mmmm:

m
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EXCEPCIONAL CONJUNTO
DE

ANIMAIS DA RAÇA GIR
DO FAMOSO PLANTEL

DA

Fazenda BONSUCESSO
No Município de Guanapolis - Go.

Situada a 30 quilômetros de Goiania

propriedade do criador

JoaQuim Martins Borges
íOTTrNT/-iA V ^^(QUINCA BORGES)

Residência : Rua 5, numero 44 — Fcne : 1217 — Goiania-Go.

conjunto aUma e composto de animais de excepcionais qualidades
^, sua ma&u tão homogêneo e selecionadr no Í- f P^^^^os criadores podem reu-pela ® ^nniunto tao H,,i!rampntr> ^ onaao com tao elevado criteno.
nir não entrou Propnetá rio manteve-o fora de concurso na ultima exposiçãO'
(Bsse lu apresentou e foi alvo da admiração geral).

I>E ANIMAIS SIEUECIONADOS

ZEBU

30



,  YT

HOMENAGEM PCSTUMA
Estávamos em fase de prepa

ração deste numero em que fo-

calisamos 3 Exposições realisa-
das no Estado de Golaz, quando
um trágico acontecimento veio

roubar àquela grande e rica uni

dade da Federação, um dos seus

mais prestigiosos cidadãos o

Ilustre dr. Sócrates Mardocheu

Diniz.

Figura de grande realce na

vida do rico e prospero Estado de

Goiaz, era o extinto suplente de

Senador de Goiaz, presidente da

Associação Rural de Anápolis,-

A qual prestou valiosos serviços;
criador, banqueiro, homem de

sociedade altamente estimado. O

seu trágico desaparecimento no

SÓCRATES MARDÒCHEU
DINIZ

X

desastre aviatório ocorrido hi

pouco no Rio de Janeiro, com um

avião da Real que caiu nas aguaa

da baia de Guanabara, encheu de

luto e tristeza o povo goiano que

contava nesse dinâmico, prestl-

moso e inteligente cidadão, ura

dos grandes batalhadores pele

progresso do Estado. A revista

Zebu que tinha na peesoa do ilus

tre morto um sincero amigo, pela

sua direção, pelo seu repórter

Salviano Barreto que, há anos,

faz a cobertura das Exposições

goianas, envia à família do dr.

Sócrates M. Diniz, ao povo goia

no e, especialmente ao de Anápo

lis, onde residia, os seus sentidos

pezames.

PAR

INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL E RAÇÕES LTDA

IMPAR LTDA.

/ Contra a Febre Aftosa

VACINAS

CONTRA a PESTE SUÍNACRISTAL VIOLETA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A ÍPASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS

CONTRA O CCOLERA AVIARIO

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEnSA"
ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 7 0 5

END. TELEGRAFICO : «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TEJÍMINAM . . .

Você pode começar ganNanÕo tempo 1
o melhor em

NELORB — GIR — BUFALOS

*  reprodutores à venda

Jother Peres de Rezende
Pr. José Perea, 25 - S. Pedro dos Ferros - M. G. - EFI»
Av. Churchill, 94-S/l.llO-Fone: 52-5629 - R. de Janeiro

KnSFHO - 960 sx
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reforma AGRA'RIA
• Quando se fala em reforma
agrãxia muitos "wèm imediatamen

te os nossos oito e meio milhões
de quilômetros quadrados divi
didos em lotes e tôda a população
campaztna transformada em pe
quenos proprietários.

Tal solução, no entanto, é de
masiada simplista e em completo
desacordo com a nossa angusti
ante complexidade geo-econômi-
ca e social.

Considerem-sa a imensidade da
nossa base física, em que os con
trastes se sucedem : a diversida
de dos estágios econômicos, que
vão da organização agrícola de
«íunho capitalista de São Paulo
(sobretudo as lavouras de café,
da cana de açúcar e de algodão)'
A economia de coMumo e de tro
ca^ direta reinante em vastas re
giões do hinterland; a extrema
vanação dos índices populacio-

a precariedade dos meios de
transporte ; os processos rotinei
ros dominantes em grande parte
da agricultura brasileira feita
como há dois ou três séculos à
l^ase da enxada e das queimadas
saarizantes ; os baixos índices de
produtividade por unidade de
««a e, principalmente, por pes
soa ocupada.

Esses 6 numerosos outros fa-
tôres evidenciam a diversidade

nossa fisionomia econômica e
«w enormes dificuldades que cer
cam o exame objetivo do proble
ma da reforma agrária.
Os problemas e situações va

riam ao extremo de uma região
para outra (e mesmo dentro da
mesma região) : Na Amazônia
a agressividade da floresta equa
torial — reduzindo a área de cul-
tivo e de pastoreio — e a excessi
va pluviosidade ; em larga área

BEASILIO MACHAjDO NETO

do Nordeste, a semi-arldez deter
minada pela irregularidade do re
gime Climático ; . latifúndios im
produtivos e minifúndios igual
mente improdutivos, uns por ex
cesso, outros por escassez de ter
ra • verdadeiras emprêsas agri-
co as, onde o trabalho se desen-
velve de acôrdo com os mais mo-
demos processos agronômicos ao
lado das humildes roças de cabo
clos. fiéis ainda aos métodos her
dados dos indígenas ; regimes os
ma,s diversos nas relações entre
o dono da terra e o agricultor —
parceria, arrendamento, salariado

todos regidos mais pelo costu
me que pelo direito escrito, à ba
se quase sempre de simples con
tratos verbais.

O próprio conceito de grande
propriedade varia de região para
repao e conforme o gênero de
atividade. A pecuária extensiva
como é praticada entre nós, exigé
áreas muito maiores que as ne
cessárias à agricultura. Um lati
fúndio no Estado do Rio e em
certas zonas de São Paulo deixa
de aê-Io em Mato Grosso e na
Amazônia.

Essas simples anotações de
monstram que o problema agrário
não é o mpsmo para .todo o -Bra
sil : não se amolda em esquemas
e soluções válidas em outros paí
ses de economia rural homogô-
nea e não pode ser reduzido a
uma simples questão de parcela
mento da propriedade,
Todos concordamos em que se

toma urgente e imperioso aca
bar com o abandono em que vive
o homem do campo, desarmado
entre tantas fôrças adversas, sem
escola, sem instrumentos agríco-

ias, sem assistência técnica e so^
ciai, sem garantias legais.
O caminho mais seguro para

realizá-Io estaria no distribuitis-
nro, que parece contar com tan

tos partidários entusiastas ? A
posse de um pedaço de terra sig

nificaria, necessàriamenta nia-
Ihoria do nível de vida da popu
lação rural ? Seria fator segura

de aumento da produção ?
A moderna técnica agricola —

garantem os técnicos — requer,

entre outras condições, maior
tamanho da exploração agricola.
A pequena propriedade isolada
só pode dar lugar a explorações
agrícolas anêmicas, incapazes de
absorver os capitais necessários
á adequada utilização dos moder
nos recursos técnicos. Para que

possa cumprir sua finalidade eco
nômica e social para que alcance
o desejado rendimento e se torne

realmente produtiva, é preciso
que se dê perfeita organização,
superando os inconvenientes da.
pequena exploração para sociali
zação dos meios de produção e
de conveniente comercialização
das safras.

O problema básico da nossa re
forma agrária não reside,
no parcelamento da proprleda^.
(pelo menos com a amP^^tu e
que lhe querem emprestar) 6,
rim, no estabelecimento de nre
didas. de amparo ao homem dO :
campo, visando a incorporá-lO * •
economia nacional.

O  problema verdadeiro n*
Brasil — observa o sociólogo Ro-
ger Bastide — no que tange A
agricultura não é a dimensto
das propriedades, é a apHcasfifii
das técnicas agrícolas. Não #
ofertando maior quantidade d»

(Cont. à pág. *9}

tourinhos gir «vr» de boa origem indiana
Informações com

Joaquim Prata (jos Santos
Rua Senador Feljé, 8 — Fone: 1706 — UBERABA — MINAS GERAIS
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ORIGENS E PAPEL DA
MATÉRIA ORGÂNICA

NO SOLO
A manutenção e aumento da fertilidade Coa

solos depende, entre outras coisas, de adubação.
: Adubação orgânica e adubação mineral. Apezar da
importância muito grande de cada uma, nenhuma

■ delas, isoladamente, satisfaz as exigências do solo.
.  Entretanto, é prática comum entre certos gru
pos de agricultores, que começam a ensaiar a adu
bação de seus solos, enveredar pelo caminho da sim
ples adubação mineral, sem maiores cuidados pelo
teor da matéria orgânica.

Segando o Engenheiro Agrônomo E. Malavol-
ta. Professor da Escola Superior de Agricultura de
Piracicaba, São Paulo, "a matéria orgânica me-*
lhora a estrutura do solo. Estimula sua granulação, '
isto é, o agrupamento de particulas do terreno. Os
materiais orgânicos cuja humificação tenha sido
completa, aumentam a, coesão dos solos arenosos

Cimentando, por assim dizer, as suas particulas.
Por outro lado, toma mais "leves" os solos pesados,
argilosos ou barrentos. A boa estrutura do solo, e a
matéria orgânica em si, aumentam a capacidade
que o solo tem para reter água, ajudam a manter
a água útil para as plantas e aumentam o areja-
meito do terreno".

"Por sua composição química, a matéria orgâ
nica do solo é sumamente complicada". Assim, ela
compreende "desde o material fresco, contendo as
mesmas substâncias que os organismos vivos, até
hs produtos da decomposição dessas substâncias".

Durante sua decomposição nos solos os nutri
entes que contém são postos gradualmente em liber
dade, tornando-se aproveitáveis pelas plantas. A me
dida que a matéria orgânica se decompõe, formara-
se quantidades consideráveis de gás carbônico e de

certos ácidos. O gás carbônico, quando se dissolve
na água do solo, juntamente com os ácidos, ajuda

a solubilizar os minerais", minerais êstes que con
têm os nutrientes requeridos pelas plantas.

A matéria orgânica do solo é, assim, uma boa

fonte de alimentos para as plantas, embora não se
ja a única nem, rigorosamente, a principal. "Re
sulta principalmente de resíduos vegetais, porém
ôa despojos dos animais também contribuem em

parte. O gado ao caminhar, as minhocas, muitas

variedades de insetos, todos tomam parte na de-^
composição dos resíduos vegetais e na sua disse

minação pela superfície do solo".

.  , Noa solos ágrícolas, entretanto, é ó homem que
tó^ .de. manter e ropitas vêzes elevar o conting^te
-da matéria orgânica do solo. E isto é feito naediante
O Uso de, estêrço.,d"8 curral, dq "compôstoV, d« odu-

ijboS". Verdes e de tortas.

•ã^tíNHO - 960

RADOS

RADES

..e outros impPementos agrícolas

PONTAL, MATERIAL ROOANTE S/A.

Vendas petos revendedores autorizodos de
PONTAL MERCANTIL S. A.

à POHTAI. MERCANTIIL 8. A»
A*, do Estado, 5783 - S. PAULO - C Peitai 8.333 ■ Fone 37^95

Pofo onvior-me çrátis, fotbitcs do(s^ artigofê) aainolqdoít)
revondedorés mau próximos.

Rva ...
' Cidade

ÇP. •
Estado

O CARRÊTAS
d ROOEIROS

□ CARRINHOS □ RODAS
□ TROIÉTE a IMPÍíAtENlOS

MarqM oo qvodrmho o ortígo tfe iatorftseol
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Xlir EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO, DO
SIL CENTRAL, EM GOIANIA

BRA-

Realizou-se de 27 a 31 de maio último « XHr.
Central/que tem

*7 Goiania. As 15 horas do dia

fcbert especialmente convidadas, para aAbertura oficial do certame de animais

José í^uTZ LT ™2° ° GovernadoreUcuano Ferreira hasteava a bandeira da

Rsalisada de 27 a 31 de Maio de 1960

ORADORES

te rpectífrc" r"'""

tebert„„ e """ ■»" "te
teio«.t,v.. D^rrSí"'te te» P»"a„do a

repor-

' toiciativn r, íecepçao que ven
l aír"" " '"""te te «» te.t.

o  T" te te- °«teo"te.0 S?." ?■ : ̂ °te"»te" ■>« F.U-
«ário com as üüciaK^^ declarou sempre estar soli-
tudo pelo que renresJT Goiana, sobre-
'^oonoLa rioníl « -

Anrto AS instalaçõesteOvolrt"'"'^tete 'te»""te " cwa d„
te P.a,u. ™ 'r^r ."• te'°"te "• ""ate

As autorld2 Prolongou até o dia 31.
pular que ali se P^^^sentes e a grande massa po-
Viaitando as divers222^ Penetraram no Parque,cortejo governamental piaT2^^''^^' °
pista de desfile nr». Palanque armado na
premiados. ' transitaram os animais

telcfa?ST" governador
positores ao govem d ^ "lanifestagâo dos ex-
farannos e âs demaiq°'' 2 ®®tado, ao Sr. Galeno
vam presentes. Duas se encontra-
«nimais premiados ^^■^tas. montadas em doisrante tijuco 2 . d"" um ber-
b«menagem ao cheíe dVexe2«2'
«nlmais que^cMo'"' o desfile oficial doa
«o os bovinos. certame, destacando-

-A-inda cômo uarf-A _
classificados noa primeim f «a animais
«tegorias e pre«32 todas as- palanque do Governador. " novamente ao

Alem presentesda Sociedade "goU^^ ® presidente
«boa, encontravam-se L 21 2^  , se no recinto as seguintes, autc^

(Cont. à pág. 3Ç)
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Flagrantes do Certame :
i) O dr. Jos4 Feliojano, Governador do Estado,

laçando a fita de, entrada do Parque
Z) éntrada das autoridades no Parque
S) o Governador do Estado, discursando
i) o dr^ Galeno Paranhos, presidente da Sociedade'

Rural de Goiania de ÍPeçudria.,_ lendo o aeú diS-
curso

des"

2EB1]

ví:.v-
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l.a Exposição
Agro - Pecuária
de Araguarí

H
o

locaoi aoBOZ

CARNE DEVE SER

SUB-PRODÜTO

OI=IO

õ
o

o

n
o

mas com

De 3 a 7 de Setembro de 1960
GUZERÂ'

o Município de Araguaid. um dos mais ricos e

prósperos desta nossa grande região, o Triângulo

Mineiro, pela primeira vez vai realisar a sua Expo-

açâo Agro-Pecuária e Industrial. O certame que es

tá sendo cuidadosamente organisado pela Associa

ção Rural daquele município, com o concurso e o

apoio de varias outras entidades e dos pecuaristas,

em geral, daquela comuna, dá, antecipadamente, a

impressão de que um grande ê.xito o espera mesmo

porque os araguarinos são muito ciosos daquilo que

fazem.

Da Associação Rural de Araguarí recebemos

atencioso convite para estarmos presentes à sua

primeira exposição, que, penhorados agi-adecemos,

devendo a nossa representação lá estar fazendo a

respectiva cobertura. Gratos.

O

D
o

você terá mais CARNE

além de muito LEITE

ESTÂNCIAS KANKREJ
o

n
o

JOSE' RESENDE PERES

Avenida Churchill, 94 — S. 1.110 S
RIO DE JANEIRO

ESTADO DA GUANABARA

O todos os touros de nosso rebanho são fegis-
Q trados e filhos e netos de vacas com produção O
O  leiteira acima de 13 quilos diários. 'fl
n  Oi
30I —noEioi lono^sss lOK

LTÚÂ
Sociedade Técnica de Agronomia e Veterinária Ltda.

PELO PROGRESSO AGRO-PECUÃRIO

i:iia Seis, 17 — Cx. Postal, 313 — Eiul. Tc«. : SOTAVE

GOIÂNIA — GOIÁS

Sais Minerai S e outros suplementos para ração
Antibi O ticos

Inse T icídas e Fungicídas
A dubos e Rações Balanceadas

Li V ros e Revistas especializados
Sem E ntes (cefé, capim, flores, hortaliças, etc.)

Matéria L Avícola (Chocadeiras, criadeiras, comedouros, bebedouros, etc.)
Instrumen T os para a Veterinária prática (Seringas, agulhas, pinças, ete.)

Vacinas e Me D icamentos
Máquinas Agricol A s (tratores, arados, grades, polvilhadeiras, pulverizadores, etc.)

CORTBSIA DA CASA

LOSE

Exame de solo — Prova de sôro-aglutinaçâo para diagnóstico de BRUCE-

Sugestões para melhoramento de sua fazenda.

COMPLETA ASSISTÊNCIA AO HOMEM DO CAMPO
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XXIII® EXPOSIÇaO (Goiania)
ridades : Ajx:ebispo MetropoUtano de Goiânia, Dom
Fernando Gomes dos Santos; prefeito Mumcipal, sr.
Jaime Câmara ; .presidente da Assembléia Legisla
tiva. sr. José Freire; secretário particular do Gover
no, sr. José Cruciano de Araújo; presidente da Câ
mara Municipal; vereador íris Rezende Machado; se
pretáno da Agricultura, sr. Souza Porto ; secretário
da Fazenda, sr. Felipe Santa Cruz Serradourada •
deputados Nelson Siqueira. Almir Turisco. Bernar-
des Rabelo ; e vereadores Naves Jr.. Felisberto Bra
ga e Brasil Limongi.

ministério Da agricultura
Representando o Ministro da Agricultura, es

teve presente às solenidades o sr Joaquim Cid
Morais. ' ^

Essa autoridade federal tomou parte em todas
as festividades e nos resultados do conclave

ANIMAIS PREMIADOS
Em outras^páginas damos a relação,-até os 3's

prêxmos, de todos os animais que. submetidos às
comissões de Julgamento, foram premiados.

COMISSÕES JULGADORAS
^  As Comissões Julgadoras que premiaram os
animais concorrentes a Xni Exposição T
Gado do Brasil Central estavam = •
Para a Raca- CYR ■ « assim constituídas:Para a Raça GYR . srs. Euripedes Esteves Reis di
retor da F^enda Modelo do Ministério da AgricS"
tura, de Uberaba, M. G. Hílton ^ -^gncui-
membro da Comissão Técnica do ^ ® ^®aezes.
tro Genealogico de Uberaba e o de regis-
Prata, pecuarista de Uberaba Machado

tüü.o, Ecuson

Magalhães. ^ "•»» • José
Oa trabalhos de secretaria Geral da xttt c

slção Feira estiveram a cariro Expo-
nandes Dantas e Rubens Pereira^ ̂ ^00^^^"'^^
doa pelos srs. Rosiron de Souza Rioc, t I
Silva e Hildebrando José Freire ' batista

encerramento
o encerramento da XIIP Fvrsp • -

Gado do Brasil Central, foi feitn de
tarde de 31, sendo que o ato tia ®"®"iente, na
sença do Secretário da Agricultu" ^
gousa Pôrto e do sr. Jor^e d-
da Associação Rural de Goiás

- jades. . «'^'tras auto-jidÊtdes.

Em seguida, o sr. EzeauiPi d ^
aa FAKEG, passou a fazer a ch Presidente

.3 que fizeram jus aos prím^""^^^"
mais se destacaram na mocV J""

tores que fizeram jus aos prêmios coi
toü e se destacaram na mostra

Houve, mais tarde, um "ahov," '
•anejos, promovido pela Rádio m.,,!!"!-sertanejos, p^movido pela Rádio ciube^e Síí

- no final, realizou-se um rodeio corv, „ «e uoiânia.
grande número de concorrentes.

(Cont. à pág. 38)
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1) (U3 <iLto o governador do Estado e 8. Eíxnia. Fo-
mAlia no jnxUmque ofiaial
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SUEZ
Reg. 3789
38 mêses

filho de Fi^,
mango MR 1
CARICIA - OT

l.o prêmio e
Reservado
CampeãoXm Exp. (3^^

Brasil Central
Goiânia - iQeo'

❖

Fazenda MATA AZUL
Município de Buriti Alegre — Goiaz

Tem sempre a venda tourinhcs do seu seCecIonado plantei

proprietário

oão Joaquim Custodio
Correspondência : aos cuidados do sr. OdOrico • Custódio

(Lojas Coiania) — Bui-iti Alegre - Góiaz

BRASÍLIA

Reg. 5028
30 mêses

Filha <Í3

RADAR X

NACIONAL

2.0 prêmio
na XIXI Exp,

do Brasil

Central, em
Goiania - Go.
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xm^ EXPOSIÇÃO (Goiania)

'  COCK - TAIL,

No palacio das Esmeraldas o sr. Governador

do Estado ofereceu aos organizadores e expositores

do certame um esplendido Cock-Tail, que já é tra

dicional nessas ocasiões no palacio, ao qual compa

receram numerosos convidados.

vlos, constituindo, assim, uma atração excepcional

para o público que presenciava as exibições, pois

todos os animais derrubavam ao solo os seus mon

tadores.

Os atos típicos continuaram até o dia 31, quando

se encerrou, com êxito, a XIII Exposição promovida

pela Sociedade Goiana de Pecuária.

MESA REDONDA

No dia 26, às 20,30 horas, realizou-se no recin

to da xni» Exposição de Gado do Brasil Central,

uma mesa redonda sobre o Serviço de Registro Ge-

nealógico das Raças Bovinas de Origem Indiana, es
tando presentes o representante daquele orgão téc
nico, Dr. Hilton Telles de Menezes, o Secretário da

Agpácultura do Estado de Goiaz Dr. José de Souza

Pôrto, o Presidente da F. A. R_ E. G., Sr. Ezequiel

Fernandes Dantas, o Presidente da Sociedade Goiâ-

na de Pecuária, Dr. Galeno Paranhos e um grande
número de criadores.

ATRAÇÕES

Com a presença do governador do Estado e do

presidente da Sociedade Goiana de Pecuária, além

de numerosas outras autoridades, realizou-se ainda,

ao termino do desfile, um rodeio.

Peões goianos procuravam montar animais bra-

FOTOS

ACIMA ;

1) o presidente da Farey, o dinâmico sr. Ezequiel
Fernandes Dantas a o sen. s-scretãrio Rubens Pe
reira dUi Costa, na supervisão dos trabalhos de-
julgamento ;

2J Funcionários do Bimco do Brasil, atuando no re
cinto <U(, Exposição no financiamento aos pe
cuaristas.

em: baixo :

1) l^ifimbros das Confissões de Julgamentos àoe
bovinos. Entre esses componentes estão o dr,
Eurides Reis, o dr. miton Telles de Menezes, ft
o sr. João Machado Prata, de Vberdba j

2j membros da Comissão de Julgamento de Eqüinos-
srs. dr. Edson. Pereira-, dr. Mario Rocha lAma e
dr. Romildo Carvalho Coutiniho.

lifcó.-'

W-í.v:; «ív»
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Xim EXPOSIÇÃO (Goiania)
Discurso do Dr. Galeno
Paranhos, presidente da
Sociedade Goiana de Pe
cuária, por ocasião da inau
guração do certame-1960

Exmo. Sr. Governador. Exmo. Sr. Arcebispo.

Exmo. Sr. Presidente da Assembléia Legislativa.
Exmo. Sr. Prefeito. Exmo. Sr. Rep. do Ministério da

Agricultura. Srs. Expositores. Meus Senhores.

Pela segunda vez. na qualidade de presidente

da Sociedade Goiana de Pecuária, temos a honra

de realizar a Exposição-Feira de Gado do Brasil

Central, certame que é um termômetro de evolução

do nosso rebanho bovino a que concorrem os prin

cipais criadores de toda esta importante região.

Por feliz coincidência, a XIII» Exposição se

inaugura quase que no exato momento da definiti

va instalação da Capital da República no centro do

país, velha aspiração de várias gerações, desde o

Patriarca da nossa Independência, o Visconde de

Porto Seguro, os Constituintes de 91, até os de

1946, todos sonhando com uma Pátria melhor, for

talecida pela definitiva ocupação do seu imenso ter

ritório e pela conquista da sua maioridade econô

mica.

Sem essa interiorisação, dificilmente nosso pais

conseguiria estabelecer uma integral unidade e

abandonar sua condição de subdesenvolvimento.

Não mais o privilégio da orla litorânea, em

<iue cerca de 75% da população brasileira vivia jun

to ao mar, ou nas suas proximidades, usufruindo o

conforto da civilização e deixando para o interior,

sem nenhuma assistência, imensos vazios demográ

ficos cortados por caudalosos rios, cobertos da mais

luxuriante vegetação, possuindo ricas jazidas de

minérios sem conta, tudo representando fabulosa

riqueza que chegava até a provocar a cobiça de pai-

ses poderosos e de reconhecidas tendências coloni

zado ras.

O advento de Brasília vem constituir-se no

marco inicial de uma nova era, que o historiador do

futuro cognorninará de Era Jusceliniana, trazen

do para o Centro-Oeste, principalmente para Goiaz,

rima tremenda responsabilidade que a atual gera

ção terá de enfrentar com ânimo resoluto se não

^juizer ser superada pelos acontecimentos.

Cidades surgirão de um dia para outro, como
está acontecendo, para a concentração da incalculá

vel massa humana que demandará os nossos sertões,

rasgando estradas, criando novas condições de vi

da na conquista da terra, modificando, enfim, a es

trutura política, social e econômica do Oeste

Brasileiro.

Se a nova Capital era por si mesma considerada

a maior realização do século, ao espirito dinâmico

do grande Presidente não passou despercebida a ne

cessidade da definitiva remoção de pontos de es

trangulamento da economia nacional que lhe tolhiam

■o pleno desenvolvimento.

A indústria apresentava índice de notável pro
gresso, pois, se em 1940 x> número de operários era
de cerca de 781.000 e o de fábricas de 49.400, dez
anos depois, em 1950, os operários se elevavam a
1.198.000 e as de fábricas a 89.000 ; não obstante,,
à falta de planejamento e melhor orientação, todo
êsse volume industrial resultava em maiores bene
fícios, não para o Brasil, mas para os paises que nos
exportavam bens de produção, fazendo funcionar
em seu favor os multiplicadores e aceleradores da
economia a que se refere Keynes, na sua famosa
Teoria Geral.

Assim em boa hora o compreendeu o Governo
da União, quando instituiu o Programa de Metas,
ou de "pontos germinativos", abrangendo importan
tes setores como os da energia, dos transportes, da
alimentação, das indústrias de base e o da educação
técnica.

Com tais empreendimentos, empurrava o Pre
sidente Kubitschek o Brasil para a frente, libertan-
do-o daquela incomoda e humilhante situação de
economia reflexa a que o prendiam e ainda, em
parte, o prendem poderosas forças oriundas de ca
pitais alienígenas, para colocá-lo na sua verdadeira
posição de liderança junto aos paises latino-ame
ricanos.

Todo êsse esforço titânico, cujos frutos já es
tão aparecendo no admirável incremento da indús
tria nacional, tem que sintonizar-se com o desenvol
vimento das atividades agro-pastoris. E é justamen
te nêsse setor que a Goiaz se reserva a principal
colaboração no momento.

Tal afirmativa não implica, de forma alguma, o
abandono de outras atividades, notadamente a In
dustrial : ao contrário disso, tudo devemos fazer
no sentido de dar à indústria o mesmo ritmo fe
bril que vem atingindo em outros Estados.

Entretanto, devemos ter em vista que é noa
produtos do campo, especialmente no café, que con
seguimos melhores receitas de divisas.

Felizmente já vamos abandonando o ciclo da
monocultura que sempre orientou a nossa política
financeira, e hoje, se o café é ainda o pivot da nos
sa economia, não menos certo é que caminhamos
para a diversificação das atividades rurais em que,
ao lado da popular rubiacea outras culturas, tais
como o algodão, o cacau, a cana de açúcar, o ar
roz, o miUio, o feijão e ainda a criação de bovinos
e suinos são também fontes de riqueza nacional.

Em nosso Estado, a excessão do cacau, essas
lavouras, e de modo especial a criação de gado bo
vino e suino, pesam decisivamente em nossa balan
ça comercial, sendo que somente de arroz ainda
êste ano espera-se uma colheita que ultrapassará
a 8 milhões de sacas. Considerado o rebanho boyino
em cerca de 7 milhões de cabeças teremos um des
frute de quase 800 mil rezes, significando isso que
os dois produtos representam inestimável contri
buição para a economia goiana.

Entretanto, aqui, como alhures, o problema da
decomposição da propriedade rural pelo esgota-
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XIII® EXPOSIÇÃO (Goiania)
(Discurso do dr. Galeno Paranhos)
mento, pela erosão e pelas pragas, toma necessá
rio um planejamento racional tendo em vista a
conservação do solo, melhor índice de produtivida
de e baixa do custo da produção pela mecanização
intensiva da lavoura.

Quanto à bovinocultura. assinala-se com entu
siasmo o progresso do rebanho no centro e sul do
Estado pela introdução de raças puras de incontes
tável valor zootécnlco, quer quanto à produção de
came, quer quanto à de leite.

No norte, onde se localiza mais ou menos a
erça parte da nossa população bovina, mas ainda
na sua grande maioria composta de curraleiros, ra-
Ça em franca decadência, já começou a penetrar o
«ebú, trabalho que não pôde e não deve sofrer so
lução de continuidade, até chegar-se àquele resulta-
o Ideal quanto à precocidade e rendimento do boi

destinado ao abate.
Muito há que fazer ainda nêsse sentido ; e, de

nossa parte, colaborando com o Secretário da Agri
cultura, Sr. Souza Prata, estamos empreendendo
uma campanha com o fim de levar das fazendas do
sul os reprodutores reclamados pelos criadores do
norte.

Esta XIIP Exposição, devido à boa vontade e
colaboração do sr. Nazareno Paranhos, atual ge-
r^te da Agência do Banco do Brasil local, em
atendendo ao nosso apêlo, já pode oferecer finan
ciamento direto e rápido dentro do seu próprio re
cinto e no decurso da feira instituida para os ne
gócios durante o certame.

Por outro lado, ninguém hoje desconhece os
enormes prejuízos causados à economia goiana, pe
la exportação do gado em pé, destinado aos frigo-
rificos de Minas e São Paulo.

Temos que nos bater, pois, pela industrializa
ção do boi aqui mesmo, no seu HABITAT, bem co

mo pela instalação de câmaras frigoríficas que pos
sam assegurar a distribuição de carne durante a
entre-safra.

A êsse respeito procuramos alertar o Sr. Pre
sidente da República quanto ao abastecimento de
Brasília, no período de entresafra do corrente ano
que, devido à falta de depósitos frigoríficos, terr-
se-á de recorrer ao rotineiro sistema de estoca-
gem do gado, em invemadas, para cobrir o DÉ
FICIT que fatalmente se verificará na ocasião.

Estimada essa suplementação em dez mil ca-
beças,no mínimo, o investimento demandará uma
aplicação da ordem de 120 milhões de cruzeiros a
que não estão em condições de atender os nossos
matadouros industriais.

Sem uma providência nêsse sentido, e já talvez
seja tarde para fazê-lo, temos receio de que a fal
ta do precioso alimento venha dar motivos a mais
uma campanha contra Brasília por aquêles que a
combatem a qualquer preço.

Nêste, como em todos os setores da nossa eco
nomia, esta regdão tem necessidade de enquadrar-s®
nos moldes impostos pela atual conjuntura para <>
que terá de obter do Poder Central a colaboração

necessária, notadamente no que concerne aos pro
blemas de financiamento, de assistência técnica, de
energia e de transporte, para que possa correspon
der integralmente ao que dela se espera.

Meus senhores !

No limiar desta Nova Era, conforta-nos a cer
teza de que Goiaz não faltará à sua histórica missão,

dando de si o máximo em prol de Brasília e da ter
ra brasileira.

E'-nos sumamente grato poder proclamar nes
ta oportunidade, que o Governo do Estado, cônscio
do seu patriótico dever, vem liderando com verda
deiro entusiasmo êsse movimento de renovação e

de progresso que experimenta o povo goiano, já
por cometimentos próprios, já incentivando e auxl-

(Cont. à pág. 42)
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Em Poços de Oaüdas prefiram o

PARC

HOTEL

Avelino Esteves

PRAÇA PEDRO. SANCHES, 416

FONE : 454 — C. POSTAL, 46

POÇOS DE CALDAS
(ESTADO DE MINAS GERAIS)
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Guzerá Manso e Leiteiro
MARCA JA

Fundação João de Abreu Júnior

Fazenda Canaã
DE

Allyrio Jordão de Abreu

à esquerda vê-se :

FAROL - JA" Reservado Cam

peão na Exposição Feira de Gado
Zebu (1960) e na XIX Exposição Es-^
tadua} de Cordeiro. Seus filhos, nes
tas duas exposições levantaram os
campeonatos Juniors e. formaram
em ambas o "melhor conjunto de ra

ça Júnior" e "melhor conjunto ,■
progenie de pai)

Na XrX Exposição Estadual de Cordeiro, obteve os seguintes prêmios :
Reservado - Campeão
Campeão Júnior
Campeã no Concurso leiteiro em maior porcentagem de gordura
Melhor Conjunto de raça, Júnior
Melhor Conjunto progenie de pai '
Melhor Conjunto progenie de mãi
Quatro primeiros prêmios
Quatro segundos prêmios
Quatro Menções Honrosas

A direita vênse

GARÇA - JA - Registro n. 5865 — Sagrou-se no
Concurso Leiteiro da XIX Exposição Campeã Esta
dual em maior porcentagem de gordura no leite, e
•com mais de 3 mêses de lactação atingiu à 13,500

quilos de leite diário.
»

Formou com «Corsária JA», outra grande leiteira do
plantei», o Melhor Conjunto de Progenie de Mãi

endereço do Criador :

Allyrio Jordão de Abreu
Fazenda Canaã - Estação de Boa Sorte - Fone: PS-1
município de CANTAGALO — Estado do^Rio

JUNHO - 960 ' 41
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XXm» EXPOSIÇÃO (Goiania)
(Fitial do discurso de Galeoio Paranhos)

Uando por todos os meios ao seu alcance as
Umres iniciativas particulares.

No âmbito rural a atuação do Governador, Dr.
José Feliciano Ferreira, tem-se destacado sobremo
do pelo carinho com que procura resolver os pro
blemas que lhe chegam ao conhecimento.

Além de outros, duas grandes medidas tomou
S. Ex. em favor dos produtores do campo, e aqui
desejamos dar-lhes destaque pelos benefícios que
trarão à nossa produção : — trata-se das Compa
nhias Agrícolas e de Armazéns e Silos, que se des
tinam a assistir o lavrador desde a época do prepa
ro da terra até a do armazenamento ou ensilagem
doa cereais.

Por determinação direta de S. Excia.. a direção
do Banco do Estado está organizando a Carteira
de Crédito Agrícola de modo a propiciar financia
mento ao pequeno e médio lavrador ou criador de
gado para as suas atividades no campo.

De nossa parte, temos procurado colaborar com
boa vontade na obra em que se empenha o Governo
para dar ao Estado um lugar de merecido destaque

no seio da federação.

Esta Exposição, cujo aspecto tão simples se

mostra aos que nos visitam, encerra dentro dos

seus pavilhões espécimes das mais puras raças e

tão perfeitos que honrariam a qualquer outra rea
lizada no país, atestando, de modo eloqüente, o pro
gresso a que atingiu o criatório nesta região. E isto
quer significar que os produtores de Goiaz e do
Brasil Central estão a postos, colaborando na ar

rancada do nosso povo. rumo aos seus gloriosos

destinos.

Sr. Governador.

Em nome da Sociedade Goiana de Pecuária te

mos a honra de solicitar de V. Excia. se digne de
clarar inaugurada a XEEI» Exposição-Feira de Gado

do Brasil Central, que se realisa graças ao concur

so que lhe empresta o seu honrado Governo para a

continua prosperidade do Estado de Goiaz.

O
aonoE locaoE
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REVISTA «ZEBU» i
a única revista nacional dedi

cada ao Zebu.

A Revista Zebu é um elo de li

gação entre os zebuistas.

Assine-a e anuncie nela os seus

produtos para vende-los
melhor.

o

D
o
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FAZENDA FORTALEZA
GRIAÇÃQ SELECIONADA DE GADO EVDUBRASIL

fUCEffOREf DE EDMUNDO FREIRE
A direita o garrote (con

trolado)

RAJÁ

da raça Indubrasil
3' prêmio na XXVI Exposição
Nacional de Recife, Pernam
buco, 1959. Nascido em 6-11-57
de pelagem azulega, belissima
cria da Fazenda Fortaleza.

★
End. dos Criadores :

Rua Riachuelo, 431
Fone : 3412

ARACAJU' - Sergipe

li

MUNICÍPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

ZEBU



XIII' EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO DO
BRASIL CENTRAL, EM GOIANIA

Maio de 1960

!  aoi 30I30I aoi 1

Resultado, até l.os pi'êmios, do Julgamento dos
animais expostos

BOVINOS
RAÇA GIR

Campeão — BOB — Br. Silvio Gomes de Melo
€ Filhos — Faz. Estrela do Narte — Morrinhos-Go.

Reservado Campeão — SUEZ — João Joaquim
Custódio — Faz. Mata Azul —- Buriti Alegre - Go.

Campeã — FLuAMA — Petrônio Crispim da
Silva — Faz. Balsamo Santa Tereza — Ceres - Go.

Reservada Campeã — COCAÍNA — Francisco
Inácio Ferreira — Faz. Copacabana — Buriti Ale

gre - Go.
Campeã Júnior — LOTERIA — João Navega

de Aguiar — Faz. Córrego da Serra — Goiandira.
Conjunto de Raça — l.o Prêmio : ARABESCO,

MAPOLA, SERVILHA, BEIJINHA e PROVÍNCIA
— Gesmar Ignácio Ferreira — Faz. Baixio — Buriti
Alegre - Go. !

Conjunto de Familia — l.o Prêmio : ARABES
CO, MARILENA, MARA, MARINA, MARLY e
MARILDA — Br. Silvio Gomes de Melo e Filhos—

Faz. Estrela do Norte — Morrinhos-Go.
Machos até 12 mêses — Não Controlados —

1.0 prêmio : RABAR — José Barbosa de Moura —
Faz. Felicidade — Piracanjuba-Go.

Machos de 21 a 29 mêses — Controlados — l.o

prêmio : CUIABA — Horácio Gonçalves — Faz.
Mirassol — São Luiz de Montes Belo-Go.

Machos com 2 dentes — Registrados — l.o prê

mio ; UIRAPUR-Cr-31 — Martinez Ignácio Ferreira

— Faz. Vista Alegre — Buriti Alegre-iGo.
Machos com 4 dentes — Registrados — l.o prê

mio : FLUMINENSE — Manoel de Freitas — Faz.

2ebu ■— Morrinhos-Go.
Machos com 6 dentes — Registrados — l.o prê

mio : BOB — Silvio Gomes de Mello — Faz. Es
trela do Norte — Morrinhos-Go.

Machos com mais de 6 dentes —^ Registrados
— l.o prêmio : ARABESCO — Br. Silvio Gomes
tíe Mello e Filhos — Faz. Estrela do Norte - Morri
nhos-Go.

Machos com mais de 6 dentes — Não Registra-
.flos — l.o prêmio : CRUZEIRO — Agenor Guima
rães Filho — Faz. Baixa Verde — Goiânia-Go.

Fêmeas até 12 mêses — Controladas — l-o prê
mio ; MARILBA — Sílvio Gomes de Mello e Filhos
— Faz. Estrela do Norte -— Morrinhos-Go.

Fêmeas até 12 mêses — Não Controladas —
l.o prêmio : FRINfiilA — Guaraci Cardoso — Faz.
Sta. Tcrezinha do Balsamo -— Jaraguá-Go.

Fêmeas de 13 a 20 mêses — Controladas
l.o prêmio : LOTERIA — João Navega de Aguiar
— Faz. Córrego da Serra — Goianira-Go.; 2.o prê-

Fêmeas de 13 a 20 mêses -— Não Controladas—
l.o prêmio : ANABELA — João Navega de Aguiar

(Cont. à pág. 45)
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FOTOS — -O Eowjio >io rtn/éií-to dn Exposição, 2, 3,
Jf), entrega de -prê^nios. Na foto 3 o nosso ccnnpanhvi-
ro Salviano Barreto, fajs a e^itrega do Taça- conferin

do ao criador sr. Ge.swor Inácio Ferrrnra.
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terraços para a conservação do solo
Para a agricultura brasileira o terraceamento

Vem se apresentando como um bom método de com
bate à erosão do solo agrícola. Sua eficiência está
subordinada à adoção por parte da; agricultura de
outras práticas de conservação do sólo como sejam,
plantio e cultivo em curva de nível, manutenção e
reconstrução dos terraços, rotação de culturas etc.
Enfim, lun conjunto de medidas que visem evitar a
erosão no terreno que fica situado entre dois ter
raços consecutivos.

Os terraços devem ser planejados e construí
dos como um sistema que visa defender da enxurra
da tôda' a encosta, e não como unidades isola
das, Em caso de dúvidas convém os agricultores con
sultar engenheiros agrônornos conheceores da exe
cução de práticas de conservação do solo.

TERRAÇOS — O terraço é constituído por um
dique e um canal, construído de espaço em espaço
no terreno, de modo a interceptar a água que escor
re sôbre o solo e provoque a sua infiltração ou des
viando essa água retida para local devidamente
protegido.

Dois fatôres devem ser levados em considera

ção para a determinação do espaçamento dos ter
raços, que são a declividade e o tipo de solo. Os so

los arenosos são mais fàcilmente transportados e,
03 argilosos, menos fàcilrhente erodíveis. Quanto
maior a inclinação do terreno, mais próximos de

vem ser os terraços e quanto menor a declividade,

mais afastados.

Os terraços quanto ao destino dado à ágrua que
interceptam, ou sob o ponto de vista da finalidade,
podem ser divididos em : a) de absorção ou infil

tração, quando o canal é construído em nível ; b)

de descarga ou drenagem, quando a água que es

corre pelo terreno e vem ter ao canal é conduzida

ALrMIR A. M. MORRÊA — Eegenheiro agrônomo

para um local devidamente prcáegido, possuindo,
portanto, um desnível suave.

Os terraços de absorção são mais aconseihá-
veis para locais de pequena precipitação e regiões
de solos com boa permeabilidade e profundos. Os
terraços de descarga são construídos em locais de
solos rasos, e subsolos pouco permeáveis ou onde a
precipitação pluvial sejá intensa.

TIPOS DE TERRAÇOS — Quanto ao modo de
construção, os terraços podem ser : a) construídos
com terra movida para formar o dique sòmente da
parte de cima da linha demarcada no terraço ; ou,
b) com terra transportada da parte de cima e da
de baixo, em relação à curva de nível, referente ao
camalhão.

O terraço pode ser feito inteiramente com o

uso de enxada, e construído com tração animal ou
tração mecânica. No caso de mecanização podem

ser usados o arado, a draga de madeira, plainas e

terraceadeiras.

Ao construir um terraço o agricultor deve ter
em vista os seguintes pontos : a) mover a terra o

menos possível ; b) evitar remover a terra de local
que depois necessite reencher ; c) em cada passada
deslocar com o implemento tanto solo quanto a po

tência de tração o permita ; d) não remover a par

te superficial do solo, além do máximo necessário.

Com qualquer implemento, ou mesmo, manual
mente o que o agricultor deve objetivar é construir
um canal • e a terra removida para construir êste,
serve, então, para a formação do dique ou camalhão.

O terraço quando bem construído e mantido em
perfeitas condições, é um método de combate ã
erosão do solo agfrícola.

r

lOEaoi

Fazenda BEIA VISM
luvino de Oliveira
ITAPETINGA - BAHIA

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

CAMARÃO
Controlado

16 mêses, 3.o prêmio na Exposição Nacio
nal de Uberaba, filho de GANDI, Campeão

na mesma Exposição-1960
Futuro raçador da FAZ. BELA VISTA
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Xni® EXP. EM GOIANIA - Julgamento
(Cont. da pág. 43

— Faz. Córrego da Serra — Goiania-Go.
Fêmeas de 21 a 29 mêses — Controladas

l.o prêmio : COPA — José Barbosa de Moura —

Faz. Felicidade — Plrancanjuba-Gò.

Fêmeas de 21 a 29 mêses — Não Controladas

— l.o prêmio : SEVILHA — Gesmar Ignácio Fer
reira — Faz. Balxio — Buriti Alegre-Go.

Fêmeas com 2 dentes — Registradas — l.o prê
mio : RANCHEIRA — Martinez Ignácio Ferreira
— Faz. Vista Aiegre — Buriti Alegre-Go.

Fêmeas com 4 dentes — Registradas — 1.6
prêmio : FLAMA — Petronio Crispim da Silva —
Faz. Balsamo de Santa Tereza — Céres-Go.

Fêmeas com mais de 6 dentes — Registradas
— l.o prêmio ; COCAÍNA — Francisco Inácio Fer

reira — Faz. Copacabana —Piracanjuba-Go.

RAÇA INDUBRASIL

Fêmeas até 12 mêses — Controladas — l.o prê
mio : ANAJA' — Br. Silvio Gomes de Mello

Paz. Estrela do Norte.

RAÇA ZEBU MOCHO

Machos com mais de 6 dentes — Não Regis
trados — l.o prêmio : MALANDRO — Francisco
Ignário Ferreira — Faz. Copacabana — Buriti Ale
gre - Go.

Fêmeas com mais de 6 dentes — Não Registra-
— l.o prêmio : PRIMEIRA — Francisco Igná

cio Ferreira — Faz. Copacabana — Buriti Alegre.

RAÇA NORMANDO X ZEBU

Machos com 6 dentes — Não Registrados —
l.o prêmio : XAVANTE — José Gonçalves de Araú
jo — F'az. Bôa Esperança — Vianópolis-Go.

RAÇA CARACU

Machos de 21 a 29 mêses — Não Controlados
— Cirineu Barbosa — Faz. Bonito do Meio

— l.o prêmio : TROPICAL e 2.o prêmio : GOIANO

BSdrolândia - Go.

Machos com 4 dentes — Não Registrados —
l.o prêmio : VENCEDOR — Cirineu Barbosa —
Paz. Bunito do Meio — Hidrolândia — Goiaz.

Fêmeas até 12 mêses — Não Controladas —

1.0 prêmio : PIORRA — Gesmar Igpiácio Ferreira
— Faz. Baixio — Buriti Alegre-Go.

RAÇA HOLANDEZA P. B.

Fêmeas com 4 dentes — Não Registradas —
l.o prêmio : PALMEIRA — Alencar Braga de Cas
tro — Faz. Santa Rita — Goianira-Go.

Fêmeas com mais de 6 dentes — Não Regis
tradas — l.o prêmio : ALVORADA — Alencar
Braga de Castro — Faz. Santa Rita — Goianira-Go.

RAÇA HOLANDEZA V. B.

Machos com 4 dentes — Não Registrados —
1.0 prêmio : PRESIDENTE — Alencar Braga de
Castro — Faz. Santa Rita — Goianira-Go.

BUBALEVOS
RAÇA JAFFARABADI

Machos de 13 a 20 mêses — l.o prêmio : MAR
NEGRO — Adolfo Coêlho Lemos — Faz. índia Go

iana — Goiânia - Go.

Fêmas de 13 a 20 mêses — l.o prêmio : NO
TURNO e 2.0 prêmio ; TREVA — Adolfo Coelho

Lemos — Faz. índia Goiana — Goiânia-Go.

ANIMAIS DE OUTROS ESTADOS

RAÇA GIR

Machos até 12 mêses — Não Controlados —

1.0 prêmio : HERCULES — Dr. Mozart Ferreira

— Estância Bôa Sorte — Barretos-S. P.

Machos de 13 a 20 mêses — Controlados —

l.o prêmio : MAROTO — Sebastião Campos

Chácara Canadá — Uberaba-M. G.
Machos de 13 a 20 mêses — Não Controlados

— l.o prêmio : CARIOCA — Dr. Mozart Ferreira

— Estância Bôa Sorte — Barretos-S. P.

Machos com 2 dentes — Registrados — l.o
prêmio : BARAO — José Zucarelle e Olegário Ti-

beri — Faz. N. S. d'Abadia — Uberaba-M. G.

Machos com 2 dentes — Não Registrados —

1.0 prêmio : ÍNDIO — Rizoiando Ferreira Sucupira

— Faz. Esperança — Uberaba-M. G. ; 2.o prêmio :

(Termina à pág. 46)

MAQUINAS MENTA

JÚNIOR

Fabricantes :

GAJURU'

mMÃOS MENTA
— Estado de S. Paulo

resolvem os problemas dos pecuaristas. Aprovei
tamento integral de qualquer ração. Serviço rápido.

Peçam prospectos
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(FinaJ do Julgamento de Goiania)

Machos com 4 dentes — Registrados — l.o prê-

ijllo JABORA.NDI — José Zuearelli e Qlegário Tl-

berl — F"az. N. S. d'Abadia — Uberaba-Mg.

Machos com mais de 6 dentes — Registrados

l.o prêmio : CELERADO — Pompílio e André José

Vieira — Faz. Cruzeiro — Uberaba-Mg.

EQÜINOS
RAÇA CAMPOLINA

Machos acima de 36 meses — l.o prêmio : BA-

TON — Adolfo Coêlho Lemos — Faz. índia Goiana

— Goiânia - Go.

RAÇA MANGALARGA PAULISTA

Machos acima de 36 mêses — l.o prêmio :

ITAJUBl — Lourival Leuza — Faz. Gameleira —

Goiânia - Go.
RAÇA PONETT

Machos até 36 mêses — l.o prêmio : MOSQUI

TO — Gastão Fontoura Borges — Faz. Santa Te-

reza — Uberàba-M. G.

Fêmeas até 36 mêses — l.o prêmio : BORBO

LETA — Gastâo Fbntoura Borges — Faz. Santa

Tereza — Uberaba - M. G.

AZININOS
Machos até 36 mêses — l.o prêmio : BARU' —

Francisco Ignácio Ferreira — Faz. Copacabana —

Buriti Alegre-Go.

MUABES
RAÇA MUAR TIPO CELA

Machos acima de 36 mêses — l.o prêmio

PENSAMENTO e 2.o prêmio : DESPACHO

Fêmeas acima de 36 mêses — l.o prêmio : RE
NUNCIA — José Pereira Pinto — Faz. Sapato —
Anápolis - Go.

suínos
RAÇA PIAU DE TATUl

Quadra de fêmeas até 12 mêses — l.o prêmio í
TETE — BABY — MARANY e BETINA — João

Luiz de Ffeitas Pilho — Faz. Ranchinho —

Goiânia-Go.

RAÇA CARUNCHO

Machos até 12 mêses — l.o prêmio : PILOTO,
2x> prêmio : TANGO e 3.o prêmio : TRIANON —
Leodante Cardoso — Faz. Santa Terezinha do Bal-

samo — Jaragaiá-Go.

AVES
RAÇA COMBATENTE

Machos até 12 mêses — l.o prêmio : BLACK-
OUT — Hélio José de Oliveira — Goiania-Go.

RAÇA COMBATENTE INGLÊS

Machos até 12 mêses — l.o prêmio : SACY

FILHO — Benvinda de Oliveira Campos — Goiânia-

RAÇA COMBATENTE

Machos acima de 12 mêses — l.o prêmio :

KRIC — Joaquim Barsi — Goiânia-Go.

KOEDORES
RAÇA ANGORA'

Machos até 12 mêses .—• l.o prêmio : MIMOSO

— Jorge P. Dutra — Goiânia-Go.

Conjunto de Família — l.o prêmio : CONJUN

TO — Jorge P. Dutra — Goiânia-Go.

DESDE 1908 PROTEGENDO A PEGUÁRIA COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE !

PRODUTOS VETERINÁRIOS MÁNGUINHOS
(MARCA REGISTRADA)

1

2

3

5

6

Vacina MÁNGUINHOS contra a peste da manqueira — Reg. n. 1 na DDSA ;
Vacina Anticarbnnculosa MÁNGUINHOS — Reg. n, 2 na DDSA ;
Vacina MÁNGUINHOS contra a pne uinoenterite dos bezerros — Ree n 167 na
DDSA; ^
Vacina MÁNGUINHOS contra a pneumoenterit© dos porcos — Ree. n. 517 na
DDSA ; ^
ATIVIN, medicação estimulante inespecífica — Reg. n. 1344 ná DDSA ;
COMPLEXO MINERAL MÁNGUINHOS — Reg. n. 1454 na DDSA. Contém 12 mi
nerais. Snper-concentrado — para ser misturado ao sai comum ou à ração.

PEÇA AO REVENDEDOR MÁNGUINHOS.
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Sxmiente OieJhJie hjeéJ^SxÁe
a pMMema

da caJíne

RUSTICIDflDE

PRECOCIDJIDE

NELORE NÃO MORRE!
FAZENDA EXPERDIENTAL DE CRIAÇAO — SERTÃOZINHO

D. P. A. DO ESTADO DE SAO PAULO

Anjoa
Número de

vacas

% de nascimento de be
zerros em relação ao
numero de vacas

% de nati-mortos em re

lação ao numero de be
zerros nascidos

% de criados
até 10 mêses

1937 10 100,00 00,00 80,00
1938 10 80,00 00,00 100,00
1939 10 70,00 00,00 100,00
1940 10 100,00 00,00 90,00
1941 10 110,00 00,00 100,00
1942 10 120,00 00,00 91,67

1943 10 110,00 9 09 80.00

1944 10 90,00 00,00 100,00
1945 10 90,00 onoo 88,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1947 10 80,00 00,00 87,50

MÉDIAS EM 11 ANOS :
92,72 0,80 92,55

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua Formosa, 367 - 19' andar - Fone : 378191 — São Paido

JUNHO - 960 ár



SERVIÇO DE REGISTRO GENEfl-
LOGICO - flVISO

O Serviço de Registro Genealógico das Raças Indianas,
obaina a atençao dos srs. Criadoriss de Zebu, técnicos e demais
pessoas interessadas no assunto, para os seguintes artigos do
seu Regulamento ;

Artigo 23 — Â trinta de Agosto de 1963, data que o Serviço
©ompletará vinte e cinco (25) anos de atividade serão fechados
os livros de Registro e só poderão ser inscritos, a partir dessa
iata, filhos de reprodutores registrados e devidamente con
trolados.

Artigo 28 — A comunicação feita pelo criador, de nasci
mento de bezerro filho de pais registrados e cuja cobertura foi
devidamente comunicada é considerada como pedido de inseri-,
ção no livro de bezerros, ou controle.

Artigo 29 — O pedido de inscrição deverá ser feito no pra
zo de 90 (noventa) dias após o nascimento do produto, tendo
igual prazo pára a comunicação das coberturas.

Artigo 31 — Todo bezerro controlado deverá ser marcado
pelo criador a fogo ate 210 (duzentos e dez) dias após o nasci
mento, na face externa do membro posterior esquerdo, com um
número de ordem do registro particular do criador, ao que de
pois de examinado pelo encarregado do controle, na região,
será marcado com o símbolo do registro na face esquerda.

Artigo 32 — As comunicações de .cobertura em regime de
pasto deverão ser feitas no prazo máximo de 30 (trinta) dias>
após a soltada e a retirada do touro.

Artigo 47 —^ A todos os criadores é permitida a inscrição
de seus animais no Registro Genealógico, em qualquer época
do ano, na conformidade com o contrato mantido entre o Minis-*
tério da Agricultura e a Sociedade Rural do Triângulo Minei-i
ro, devendo para isso, dirigirem seus pedidos, por escrito com
a especificação do número, raça, sexo e identificação dos ani-i
mais a serem inspecionados, bem como atestado de reação ne
gativa à brucelose ou de vacinação, passado por veterinário'
oficial.

Qualquer outra infogrmação deverá ser pedida, ao Serviço, de
Registro Genealógico das Raças Indianas — Sodiedade Rural
do Triângulo Mineiro — Cbixa Postal, 71 — Telefone, 1590 —'
UBERABA - MINAS GERAIS.

ADUBOS — RAÇÕES — INSETICIDAS EM
GERAL — TRATORES — MAQUINAS A-
GRICOLAS — MOTORES — GERADORES
— PULVERIZADORES — SEMENTES —

ALDRIN S OUTROS PRODUTOS SHELL.

CMPEC
AGRICULTURA e PECUÁRIA LTDA.

ESCRITÓRIO E LOJA : Rua Manoel Borges, 30 — Fone : 2345

FÁBRICA : Avenida das Nações

UBERABA — ESTADO DE MINAS GERAIS

A REFORMA . . .

(Concl. da pág. 32)

terras a um maior número de

individuos que se conseguirá au
mentar a produção agrícola ein

benefício de todos e sim modifi

cando mentaiidades e técnicas.-

Êste o verdadeiro problema.

A aradura ou lavra é uma das

práticas mais antigas e mais usa

das, é muito importante, pois

modifica o estado físico do solo,

facilitando o trabalho da água è

do ar pelo desagregamento das

partículas terrosas, além de mui

tos outros benefícios que ela

propicia, porém deve ser feita
com cuidados, observando-se a
topografia do terreno, sua situa
ção e o tempo a ser feita para
não prejudicar em vez de benefi
ciar.

A adubação também é usada

há tempos ; como por exemplo a
adubação verde já conhecida dos
romanos. Quando o solo não pos-
sue os elementos nutritivos em
quantidades desejadas deve-se
praticar a adubação, que tam
bém deve ser bem orientada, de
acôrdo com as necessidades do
solo que pode ser verificada pela
análise do mesmo. Pode ser feita
com adubos de origem química,
vegetal ou animal.
A adubação bem orientada tor-

na-se uma grande recompensa â
terra pelo que ela nos dispensa.
Além dessas práticas, muitas ou
tras devem ser utilizadas; depen
dendo das condições do terrenoi
Por exemplo, irrigação, drena
gem. canais de contrôle, terra
ços, etc.
Devendo-se evitar os métodos

irracionais tais como : as derru

badas das matas, as queimadas,
muito usadas entre nós e respon
sáveis pela ruina de muitas ter
ras outrora férteis.
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Bossa Nova" na Pecuária
•OXJTRORA os fatores que determinavam a escolha da raça eram "moda", "simpatia", "manias" ou enspi-

rismo zoológicos. . .

JfOJE depois da penetração da cultura zootécni ca pelos grajides centros de criação, depois da difusã»
do uso da balança o que interessa é mais leite com menos despesas, mais came em menos tew.-
po. Hoje o que interessa é PRODUTIVIDADE. Por isto, depois de longo e injusto ostRu-
cismo temos de novo

âUZERA' NA VAN<ÍUARDA
A raça de dupla aptidão que vem desmoronando velhos tabús !
A raça campeã mundial no teor de gordura no leite (11%) !
A raça campeã na velocidade de ga nho de pêso !

fÜlllll

Não hesite mais. Veja o resultado de OITO ANOS de Concursos de Ganho de Pêso realizados em diveiv
»as cidades do Estado de São Paulo. São dados oficiais fornecidos pelo grande zootecnista Alfonso Tundisi,

Chefe da Secção de Zootecnia das Raças de Corte do D. P. A. ;

GUZERA Machos 90 indivíduos — 126,9 Kgs. (média)
Fêmeas 53 indivíduos — 95,1 Kgs. (média)

Indubrasil Machos 88 indivíduos — 124,3 Kgs. (média)
Fêmeas 60 indivíduos — 94,2 Kgs. (média)

NELORE Machos f.l indivíduos — 123,3 Kgs. (média)

GIR
Fêmeas 146 indivíduos — 93,1 Kgs. (média)
Machos 317 indivíduos — 94,4 Kgs. (média)
Fêmeas 203 indivíduos — 77,7 Kgs. (média)

1.268 indivíduos

OBSERVAÇÃO As fêmeas da raça &u-
zerd ganharam: mais pê
so que os machos da raça
Oir, soh mesmas condi
ções, mesma, alimenta
ção. Note-se, avnda, que,
não são dados apurados
sobre uma dezena de a-
ninuiis, mae sôbre mais
de um milhar.

COMECE, POIS, A CRIAR HOJE A RAÇA DO FUTURO !

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERA DO BRASIL
Avenida ChurchiU, 94 — 11' and, S/l.llO — Fone : 52-5529 — Rio de Janeiro — Brasfl

Feçartios relação dos criadores e teremos prazer em mandá-la

MAIO - 960
49



REVISTA AGKO-PECUARIA

illlllllliiiilll

Sob o Patrocínio da "Soe. Rural do Triâng^ulo Mineiro'»

liiilfi

m
Bua Artur Miachado, 10-A — Oaixa Postal,

U B £ B A B A Triângulo Mineira

Tiragem acima de 6.000 exemplares. P apel ilustração finlandês ; capa em couchê.

Página : 23,5 de altura, 16 cms. de largtrra.
Colimas : 2 de 7,5 ou 3 de 5 cms.

A tiragem pode ser comprovada em nosso fichário, para TODOS os Estados
do Brasil, da seguinte forma :

amazonas

Manaus 12
Coari 2
Outros Municípios 10

24

PARA'

Belém • • 35
Outros Municípios 25

60

maranhao

São Luiz 13
Outros Municípios 34

52

PIAUÍ
2

Teresina ^
Outros Municípios o

7

CEARA'

Grato ; ; 04
Outros Municípios . • • ■ • • ■

49

RIO GRANDE DO NORTE
22

Natal ■

Caicó . . . . • • ; ■ ■ 110
Outros Municípios

162

paraíba

.. . 15
João Pessoa ^ j
Campina Grande •
Outros Municípios . . ■ ' '

76

PERNAMBUCO
... 26

Recife _ 15
Correntes • • •; lU
Outros Municípios

152

^VLAGOAS
10

Maceió . • • • V . e
Palmeiras 23

Outros Municípioa • -
S9

50

SERGIPE

Aracajú . . 14
Outros Municípios 28

42

BAIA

Itabuna 30
São Salvador 36
Vitória da Conquista 17
Outros Municípios 252
Venda avulsa 80

415

espirito santo

Cachoeiro 43
Vitória 40
Colatina g
Itaguassü . . g
Itapemirim g
Outros Municípios 41

119

RIO DE janeiro

Estado da Guanabara 79
Campos 4g
Resende ' ^ 417
Bom Jesus 8
Outros Municípios 108
Venda avulsa 200

330

SAO PAULO

São Paulo
Barretos 4g
Franca 34
Outros Municípios . . . . . . . 330
Venda avulsa 420

831

PARANA'

Curitiba 22
Londrina 17
Outros Municípios 65

104

SANTA CATARINA

Curitibanos 23
Lages 8
Outros Municípios . , • • • • 12

43

RIO GRANDE DO SUL

Cachoeira do Sul 5

PortoAlegre 5
Outros Municípios 29

3»

MINAS GERAIS

Uberaba 421
Belo Horizonte 62
Uberlândia , 41
Montes Claros 41
Aragmarí 31
Itapecerica 30
Curvêlo 25
Outros Municípios 918
Venda avulsa . 430

1999

GOIAZ

Goiânia , . 132
Catalão 35
Ipamerí •' 25
Corumbaíba 22
Outros Municípios . . . . ... 401
Venda avulsa 120

735

MATO GROSSO

Campo Grande 50
Aquidauana . ̂ 24
Bela Vista 12
Outros Municípios 181

267

exterior

Venezuela • • • • 24
Estados Unidos 19
Guatemala *
Perú 7
Argentina ®
Paraguai 4
África Portugueza $
México • ■ • - • • 3
Equador 3
Colômbia '
Uruguai . 2
Costa Rica 2
Antilhas BYancezas 2
Cuba 2
Espanha 2
Italia' 2
Sulssa 1

93

ZEBU
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Seleção de Gado Gir Triângulo

Fazenda São José

BARRETOS - C. P.

Ü

■

_  = UM DOS FUTUROS KAÇADORES

CANADA'
———-sa^s FAZEJVDA SaO JOSE'

Afranio Azevedo
e

Mendes André
P.UÍ BllRáO DE IIJPEÍIRiiigj
1l-° findar = Conjjm - Fona.

SÃmarca ftEGiSÍRADA O PaULq
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Isto é o Máximo em Seleção
- ESTE É O —

NORTE J 5

r

NORTE-J5
CsRirole 1045

J U IIO - Rg. 33)8 - Contr. 859

JIQUEÍA-JS Rg. 13448 -Conl. 700

GAIÍQI -RO.2890

ESIRELITA-JS • Rg. A1S96

FUÍ-JS Rg. 1620

CABOCLA-15 Rg. 8900

BEY I - 1857

Normalisla - fl8'60

FUA - J5 Rg. 1620
Legenda - J5 Rg. 4817

Formigãa-JS Rg. 873
Turquia - Rg. 211

Formigão-iS Reg. 873
Veneza - Rg. 4496

O MÁXIMO EM PUREZA : 50% do seu sangue é FUÁ.
O MÁXIMO EM BELEZA E DESENVOLVIMENTO : Graças à feliz combinação do

sangue de 2 dos maiores genearcas da raça Gir; — BEY e FUA.
O MÁXIMO NO CONJUNTO : Perfeição e harmonia absolutas.

PROPRIEDADE DE

RUY BARBOSA DE SOUZA
FaZo Capão Alio - Fone 02-5 - Res. R. Senador Pena, 64 - Fone 1699-IjBKRABA-Minas


